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redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S, CARQUEJA 


PORTO 44 DE ABRIL. 


DIREITOS DE TONELAGEM. 

No tratado de commercio celebrado en- 
tre Portugal e a França em 9 de março de 
1853, o artigo 14 diz assim: Serão comple- 
tamente isentos dus diroitos de tonelagem, 
despacho, pharoes, e outros direitos da mes- 
ma especie, nos portos respectivos: 1.º os 
navios que tendo entrado em lastro de quel- 
quer porto que seja, sabirem em lastro ; 
2.º os navios que passando d'um porto de 
um dos Estados a outro de outros do mes- 
mo Estado, quer seja para n'elles deposi- 
tarem toda a parte da sua carga, quer seja 
para a comporem ou completarem, juslifi- 
carem ter já salisfeito aqueles direitos ; 
3.º os barcos de; vapor empregados no ser- 
viço do correio, de passageiros, e de suas 
bagagens, com tanto que não façam opera- 
ção alguma commercial; 4.º os navios que 
tendo entrado com carga em um porto, seja 
voluntariamente, ou por arribada forçada, 
sahirom do mesmo porto sem ter feito ope- 
ração alguma commercial. Não será consida- 
rado no caso de arribada forçada, como 
operação commercial o desembarque o re- 
embarque das mercadorias para o concerto 
do navio e baldeação para outro navio, em 
caso do innavegabilidade do primeiro, as 
despezas necessarias para as provisões da 
tripulação, e a venda das mercudorias ava- 
riadas, quando preceder authorisação das 
alfandegas. Todavia nos casos previstos pe- 
los paragraphos segundo e terceiro do pre- 
sente artigo, os navios portuguezes vindos 
a França das possessões britannicas na Eu- 
ropa, quando não seja por arribado forçada 
pagarão os mesmos direitos de tonelagem 
que os navios francezes. 

Como se vê, a ilisposição deste artigo 
assenta nos bons principios commercines que 
devem regular todas as nações em geral. Nem 
os tratados tem sido outra cousa que a con- 
signação d'aquelles principios quo hão-de 
a final entrar no codigo geral por que tem 
de regular-se todas as nações. 

Mas ao passo que contractavamos com 
a França uma isenção reciproca justificada 
por si mesma, e que esta isenção aprovei- 
tava mais á França quea nós, porque é muito 
sensivel a differença do movimento maritimo 
d'uma para outra nação; ao passo que a isençio 
bia dar-se tambem á Inglaterra por termos 
de a equiparar em. tudo 4 nação mais fa- 
vorecida, esqueciamos que deviamos estabe- 
Tecer como principio geral para.a nossa..n; 
vegação a isenção que concediamos á França. 

Era pois de justiça que uma lei viesse 
dar aos návios portuguezes a isenção do pa- 
gamento de direitos de tonclagem nos por- 
tos nacionaes, isenção que elles gosavam em 
França e não no seu paiz. Deve a navegação 
nacional essa justiça ao snr. ministro da fa- 
zenda actual, Na proposta lei que ora se dis- 
cute na camara dos snrs. deputados para a 
alteração de direitos da pauta está consigna- 
da esta disposição e consignada liberalmen- 
te, porque a isenção concedida aos navios 
francezes é concedida tambem não só aos 
navios  nacionaes, mas aos de todas as ou- 
tras nações. 

Dizemos que esta disposição é consigna- 
da liberalmente, porque assim o deduzimos 
do artigo 4.º do- projecto alludido. Diz esse 
artigo: As isenções de direitos de tonclagem 
concedidas aos nacionses francezes pelo ar- 
tigo 14.º do traetado de commercio com a 
França, confirmado pela carta de ratificação 
de 2 de Setembro de 1853 serão extensi- 
vas, nos casos previstos no citado artigo, e 
nos mesmos termos, aos navios portugue- 
zes, é aos estrangeiros de todas as nações. 
Parece-nos pois que a ideia do governo é 
estender a isenção a todos os navios, per- 
tençom ou não a nação com a qual tenha- 
mos tratado. Comtudo a commissão das pau- 
tas não o entendeu assim. Diz o parecer: — 
E" por tanto no intento de collocar a nossa 
navegação em condicções de igualdade e con- 
correncia com a das outras nações que o go- 
verno entendeu dever opplicar essa isenção 
aos navios portuguezes, estendendo-a por 


E, 
OS DOUS AMIGOS. 


(Novella russa) 
POR TOURGUENEF. 
(Continuado do n.º 83.) 


Quando Pedro e Boris chegaram a casa 
de Estevão, este andava passeando como de 
costume no seu gabinete, vasto gabinete que 
occupava quasi ametade da extensão da casa, 
e quo lhe servia ao mesmo tempo de salão 
e de sola de jantar, porque era n'elle que 
recebia as suas visitas e que comia. A mo- 
Dilia d'este gabinete nãoera brilhante, mas 
limpa e decente. A um dos lados estava um 
sophá, bem conhecido dos proprietarios das 
visinhanças, sophá largo, brando, mui con- 
fortavel e guarnecido com algumas almofa- 
das. Nas outras salas apenas se via uma ca- 
deira, uma pequena mesa e um armario. 
Estavam deshabitadas. O pequeno quarto de 
Viéra dava sobre o jardim, Toda a sua mo- 
bilia consistia em um pequeno mas bonito 
Jeito, em uma meza, um espelho e'uma ca- 
deira de braços. Em compensação havia n'elle 
grande quantidade de frascos de conservas 
e de licores preparados pela joven Viéra. 

Chegando á ante-camara, Podro pediu 
ao criado que o annunciasse, mas este, 
olhando-o silenciosamente, ajudou-o a lar- 
gar a pellissa, e disse-lhe; Tende a bondade 
de entrar, Os dous amigos dirigiram-se para 

| 


consequencia ás outras nações cujas ban- 
deiras, por via de tratados, são equiparadas 
á bandeira nacional. 

Parece-nos pois que o parecer da com- 
missão não está de harmonia com a redac- 
ção do projecto. Veremos as observações na 
diseussão. Os casos da isenção são lão jus- 
tificados que não duvidamos que ella venha 
a introduzir-se no direito marilimo de todas 
as nações. 

———— 


AGUAS DO MUNICIPIO DO PORTO. 
(Continuado do n.º 84.) 
MANANCIAL DO CAMPO GRANDE. 

A arca d'este manancial está construida 
no referido Campo, e é abastecida de aguas 
de diversa procedencia, e o seu encanamento 
se dirigo para a cidade a fornecer diversas 
fontes publicas, assim como os registos para 
casas de diversos particulares e estabeleci- 
mentos publicos. Na rua da Murta, por onde 
se encaminha o aqueducto , existe o registo 
que divide a agua para o Recolhimento das 
Orphãs de Nossa Senhora da Esperança em 
S. Lazaro, o qual deve fornecer oito pennas 
de agua, por contracto com a camara. 

Fonte de S. Lazaro — Está collocada 
ao cimo da rua das Fontainhas, e ó forne- 
cida pela agua do dito manancial. As ver- 
tentes vão para o quintal do Recolhimento 
das Orphãs de S. Lazaro. 

Na rua de S. Lazaro fornece-se d'este 
aqueducto, por meio d'um registo, quatro 
pennas de agua a Custodio Teixeira Pinto 
Basto, em virtude da compra por elle feita 
a José de Mello Peixoto Coelho. Na rua de 
Entre-Paredes e no muro do quintal de Ma- 
noel Guedes da Silva da Fonseca se encon- 
tram dous registos que fornecem agua d'este 
aqueducto, o primeiro meia penna d'agua à 
casa do dito Manoel Guedes, que parece não 
ter direito a recebêl-a, segundo as clausulas 
com que fôra dada à dita casa — o segundo 
uma penna d'agua ao hospital das entreva- 
das, por concessão camararia. 

Fonte da Batalha— E" fornecida pela agua 
do referido manancial. As vertentes perten- 
cem á casa de D. Rila Victoria Guimarães , 
na rua da Batalha, defronte da Casa Pia, e 
á cosa dos herdeiros de Gospar Cardoso, na 
rua do Captivo. Junto a esta fonte está o 
deposito da agua que abastece a fonte e dif- 
ferentes registos que dividem a agua para 
diversas localidades e entre estes os seguintes: 
O que separa uma penna d'agua para a casa 
do quartel general. —O que fornece uma pen- 


Desamparadas, proximo ao Postigo do Sol. 

Proximo á capella de Nossa Senhora da 
Batalha está o registo que divide a agua para 
as casas de Carlos Vieira de Mello, narua de 
Santo Antonio do Penedo, e José de Mello 
Peixoto, na rua Chã, contendo o mesmo re- 
gisto tres anneis, uma penna das quaes 
foram obrigados a fornecer á casa do quar- 
tel general, e mais contém oito penans que 
foram dadas a José de Mello Peixoto, por 
diversos contractos, tendo elle vendido, das 
doze que lhe foram dadas, quatro a Custo- 
dio Teixeira Pinto Basto. 

O hospital dos entrevados, na rua de 
Cima de Villa, recebe por um registo uma 
penna d'agua que lhe é fornecida pelo dito 
aqueducto, por concessão da camara. 

A casa de Francisco da Silva Alcofora- 
do, no largo do Corpo da Garda, recebe 
oito pennas d'agua d'este mesmo aqueducto, 
por meio d'um registo, por litulo antigo que 
lh'as confere. 

Na praça da Batalha existe junto ao 
passeio do centro um registo que fornece 
uma penna d'agua deste aqueducto para a 
casa do visconde de Castellões, sita na mes- 
ma praça, por contracto feito com a camara. 

N'esta mesma praça e junto ao cunhal 
do lado do sul do edificio do theatro de S. 
João está o registo de uma penna d'agua 
que Antonio Perfeito Pereira Pinto Ozorio 
recebe na sua casa na rua da Porta do Sol, 
em virtude do contracto feito com a camara. 

Junto á Porta do Sól estão os registos 
que fornecem agua d'este aqueducto ao con 
vento das religiosas de Santa Clara, que tem 


direito a receber tres anneis d'agua, ao ex."º 
prelado diocesano vito pennas, à sacristia da 


do largo da Sé, por contracto celebrado com 
a camara, sendo para notar que á agua que 
as ditas religiosas tem direito a perceber 
se devem descontar seis pennas, por cllas 
vendidas a particulares, 

Na rua de Cima de Villa está colloca- 
do o registo que d'este mesmo aqueducto 
fornece agua pora a casa do Paço da Mar- 
queza, no largo d'este mesmo nome, e. que 
marca uma penna d'agua. 

Fonte da rua Chã — Esta fonte foi trans- 
ferida do sitio da rua Chã para o local do 
largo do Paço da Marqueza, em que aclual- 
mente se acha, no anno de 1853, e é for- 
necida com a agua do supradito manancial ; 
as vertentes vão para as casas que foram 
de Manoel José da Silva Guimarães, na rua 
Chã, para as de D. Maria Francisca dos San- 
tos Aguiar, Antonio José Soares e herdei- 
ros de Antonio Francisco Monteiro Guima- 
rães, todos nà rua do Loureiro, e para o 
convento das religiosas Benecditinas. 

Fonte de S. Sebastião — Está situada 
no local acima denominado, ao fim da rua 
Escura: é fornecida pela agua do mesmo 
manancial, e desta fonte, por meio de um 
registo, é dada por concessão da camara uma 
penna d'agua para as prisões do Aljube, 
alli proximo, sonde se acham recolhidos os 
presos condemnados a trabalhos publicos. 
As vertentes vão para o aqueducto de des- 
pejos da rua. & 


MANANCIAL DE CAMÕES OU GONÇALO CHRISTOVÃO. 


Contém este manancial trinta e seis pen- 
nas d'agua, compradas pela camara aos her- 
deiros de Gonçalo Christovão Teixeira Coc- 
lho Pinto do Mesquita. Toda a mais agua 
que por augmento deste manancial se ex- 
plorar será metade para o municipio e ou- 
tra metade para os ditos herdeiros, confor- 
me o estipulado no respectivo contracto. 
Fste manancial foi augmentado com a agua 
que existia dentro do predio que foi de 
Francisco de Paula Terreira, o que a cama- 
ra comprou, sendo da porção d'agua reuni- 
da; fornecida por meio d'um registo á co- 
lestial Ordom 3.º da Santissima Trindade, a 
quantidade de quatro pennas d'agua gratui- 
tamente, e por concessão da camara, devi- 
damente aulhorisada. 

Chafariz do Laranjal—Situado no logar 
do Laranjal. Este chafariz é o que existia no. 
largo de S. Domingos, e que d'alli foi man- 


para o canno publico de despejos. 

Fonte da rua do Sá da Bandeira — Si- 
tuada á esquina d'esta rua e da da Porta de 
Carros. E abastecida pela agua do sobredito 
manancial: as vertentes encaminham-se para 
O canno publico de despejos. 

Fonte dos Paços do Concelho — Tambem 
é fornecida pela agua do mesmo manancial, 
por ser má a que antigamente lançava, e cuja 
nascente, na rua de D. Pedro, a camara em 
tempo havia comprado. As vertentes vão para 
o aqueducto de despejos. 

Fonte do largo da eira — E igualmen- 
te abastecida com à agua do sobredito ma- 
nancial. As vertentes vão para o canno de 
despejos. 


MANANCIAL DA POVOA. 

F' derivado de duas minas sitas nos cam- 
pos da Povoa, uma que foi das religiosas de 
Santa Clara d'esta cidade e a outra do exc.mo 
bispo d'esta diocese. A camara, seguindo as 
formalidades legaes, adquiriu para o munici- 

io estas duas nascentes, formando d'ellas um 
manancial para abastecer de agua a cidade do 
lado do nascente, e effectuou esta acquisição 
por escriptura de 31 de moio de 1855, na| 
qual, alem de diversas estipulações, se con- 
tractou que 9 camara seria obrigada a fazer 
correr no convento das religiosos de Santa 
Clara tres anneis d'agua, e no paço episcopal 
um annel, assim como uma penna d'agua para 
a sacristia da Sé e a agua que fosse percisa 
para a fonte, sita no largo da Sé. Estas por- 
ções d'agua são fornecidas do deposito da 
fonte da Batalha, abatendo-se ás religiosas 


e er re remem 


Sé uma penna, e a necessaria para a fonte |” 


pelo sobredito manancial, e ns vertentes vão 


de Santa Clara seis pennas por ellas vendi- 
das. 

O encanamento da agua d'este menan- 
cial, depois de atravessar varios campos € 
bouças, vem sahir ao cimo da rua Duqueza de 
Bragança, eno local até onde esta rua está 
aberta, e ahi tem um registo de duas pen- 
nas de agua que fornece para a casa de Nico- 
lau Coquet Pinto de Queiroz, n'esta rua Du- 
queza de Bragsnça, por contracto celebrado 
entre elle e a camara. As fontes fornecidas 
pela agua d'este manancial são as seguintes : 

Fonte da rua Firmeza — Está collocada 
no angulo d'esta rua e da Duqueza de Bra- 
gança; as vertentes do tanque tem andado 
arrematadas annualmente. 

Na parte posterior d'esta fonte encon- 
tram-se dons registos, um que fornece duas 
pennas d'agua para a casa de Guilherme Au- 
gusto Machado Pereira, na rus Formosa, em 
razão de as haver comprado ás religiosas 
de Santa Clara, e outro que fornece quatro 
pennas d'agua para a casá de Antonio da 
Silva Moreira, na rua de Malmerendas, com- 
pradas ás mesmas religiosas, ás quaes se 
abatem estas quantidades, nos tres anneis 
que tem a receber pela cedencia da sua mi-| 
na da Povoa. 

Fonte do Bolhão — E" situada no topo 
da praça do Bolhão e no centro des rampas 
que dão servidão para a mesma praça. Acha- 
se concluido o tanque, e as bicas começa- 
ram a lançar agua no dia 20 de fevereiro 
de 1858. As vertentes vão para o aquedu- 
cto proximo. 


MANANCIAL DA BUA FIRMEZA ANTIGAMENTE CO- 
NHECIDO PELO MANANCIAL DA CAVACA. 


Este manancial é a arca da agua que 
pertencia ao convento dos religiosos de Santo 
Antonio da Cidade, e está situado em um 
terreno da quinta denominada da Cavaca, na 
rua Firmeza, e de cujo terreno a camara 
paga fóro a Laiz Augusto Fernandes Vieira. 
E" fornecido este manancial da nascente 
que corre de nm braço de mina para o 
lado do norte, incorporando-se a esta agua 
seis pennas, que correm de uma nascente 
que existe dentro do predio fronteiro, que 
foi de Henrigue José Fernandes, compra- 
das. por Bernardo Pereira Leitão, como lu- 
tor de seu cunhado demente Agostinho de 
Oliveira Maia, e que elle fez correr para 


lito Henrique José Fer- 
nandes, em compensação das quaes recebe 
duas pennas que lhe são registadas no aque- 
ducto da aguas da Povoa, e no cimo da rua 
'Duqueza de Bragança. 

As fontes fornecidas por este manan- 
cial são as seguintes : 

Fonte da ua 23 de Julho — Situada 
n'esta rua e ao princípio da rua do Meio, 
As suas vertentes pertencem aos herdeiros 
de Jeronymo Gonçalves Guimarães, por com- 
pra. . 

Fonte do Jardim de S. Lazaro — Col- 
locada junto á gradaria do lado do norte do 
jardim ; tem duas torneiras apropriadas pa- 
ra se beber agua. A agua do repuxo do mes- 
mo jardim é fornecida por este manancial 
e as vertentes da taça d'este repuxo são en- 
caminhadas para o Recolhimento das Orphãs, 
em S. Lazaro, por concessão da camara, em 
virtude do contracto 
—maee meu: aee 


PARTE OFFICIA 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 83 DE 12 DE ABRIL. 


MINISTERIO DO “REINO. 


Decreto nomeando cavalleiro da antiga e 
muito nobre ordem da torre e espada do va- 
lor, lealdade e merito a Thomaz W. Walker 
capilão da galera americana ingleza «Uriel» 
pelo distincto comportamento que teve para 
com a “guarnição do brigue de guerra portu- 
guez «Mondego» que no dia 22 de janci- 
ro ultimo foi apique nos mares da India. 


—ee re eg 


“| duas 


requerimentos pedindo 
governo. 


— Outros condecorando, com a medalha 
de prata para distincção e premio concedido 
ao merito, philantropia e generosidade, os 
dous pilotos da mesma galera Thomaz Henri- 
que Griffin, e Eduardo A. Hall, pelo mos- 
mo motivo. 

— Varios despachos por decretos do 
mez de março. E 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Ordem de pagamento dos vencimentos 
do mez de março ás seguintes classes : 

Armada nacional ; conselho de saude ; 
alfandega grande, e municipal de Lisbo: 


juizes do direito e delegados, consul em 


Tanger; administração geral do pescado. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 


Relação dos soldados e degradados quo 
falleceram durante a viagem da barca «No= 
vo Paquete» sahida de Lisboa com destino 
a Moçambique. 
e 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 12 de abril.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 


Sendo tres quartos depois do meio dia, es- 
tando presentes 66 snrs. deputados, abriu- 


se a sessão. 


Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido des — 


tino. 


SEGUNDAS LEITURAS. 


1.º Do projecto de lei do snr. Perei- 


ra de Carvalho, para que se declare que o 


artigo 7 da carta do lei de 18 de julho de 
1855, não alterou a competencia do jury nos 
crimes alli designados, 

Admittido e enviado á commissão de 
legislação. 


2.º Do mesmo snr. deputado authori- 


sando o governo a crear um districto de paz 
composto das' freguezias de Ruivães, Campo 
de Salamone, do actual julgado de Vieira. 


Admittido e enviado á commissão de es- 
talistica. 

Teve tambem segunda leitura uma pro- 
posta do snr. Vaz da Fonseca, a qual não 
foi admittida á discussão. 

O snr. Abranches mandou para a meza 
notas de interpellação ao snr. ministro 


nistro da marinha sobre a necessidade de 
se permitlir que em S. Thomé, os navios 
possam hir carregar o café ás diferentes 
praias , levando um empregado fiscal, e de- 
pois de carregados pela guia que trouxerem 
se lhes passe o despacho. 

Chamou igualmente a attenção do go- 
vurno sobre um artigo quo vem publicado 
no «Futuro» n.º 571, que traz notícias im- 
portantissimas de Loanda, e descreve o es- 
tado miseravel em que se acha aquella ci- 
dade. 

O snr. Couto Monteiro mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal de Torres Vedras, sobre a diminuição 
dos direitos d'aguardente : os desejos d'esta 
camara estavam satisfeitos pela votação que 
hontem teve logar, no entanto mandava para 
a meza a representação assim como apresen- 
taria outra qualquer que lhe seja remettida. 

O snr. Vaz da Fonseca enviou para a 
meza uma representação da camara munici- 


pal de Loulé sobre a directriz da estrada do 
littoral do Algarve. 


O snr. Palma enviou para a meza dois 
esclarecimentos ao 


O snr. Mousinho mandou tambem para 


a meza um requerimento. 


, O smr. Faria Guimarães mandou para 


a meza 3 projectos de lei. 


O snr. Arrobas lambem mandou para a 
meza um requerimento pedindo esclareci- 
mentos ao governo. 


O snr. presidente convidou os snrs. de- 


putados a reunir-se nas commissões, e dan- 
e 


o salão, e Pedro apresentou a Estevão o seu 
amigo. 

-- Estimo muito sempre... diz-lhe 
o laconico solitario estendendo-lhe a mão... 
muito frio... um copinho d'aguardente ; e, 
tendo indicado com o dedo a garrafa que se 
achava sobre a meza, continuou o seu passeio. 

Boris.e Pedro beberam aguardento, o 
depois foram assentar-so no canapé tão com- 
modo e flexivel que Boris apenas n'elle to- 
mou lugar, achou-se tanto á sua vontade 
como se já desde muito tempo fizesse uso 
deste traste. Todos os amigos de Barçonkoll, 
assentando-se ahi, recebiam a mesma agra- 
davel impressão. 

N'esto dia Estevão não estava só, e de- 
vemos dizer que raras vezes o estava. Perto 
d'elle via-se uma figura patibular, um indi- 
vidno chamado Onofre-Hitch, de cara enru- 
gada e feições gastas, de nariz adunco como 
o bico d'um gavião, e de olhar inquieto. 
Outrora tinha occupado um emprego de que 
tirava mais d'um proveito pouco legitimo, 
e agora achava-se vergando sob o peso d'uma 
accusação. Com uma mão sobre o peito, e 
outra no laço da sua cravata, seguia Estevão 
com os olhos, e, logo que os dous visitan- 
tes se assentaram, disse com-um profundo 
suspiro : 

— Ahl Estevão Petrovilh, é facil con- 
demnar um homem; mas vós conheceis a 
sentença: Peccador honesto ou peccador ve- 
Ibaco, toda a gente é peccadora, q eu, faço 


como os outros, 


— Braú | murmurou Estevão ; e, depois 
d'um momento de silencio, accrescentou : 
Má sentença. 

— Má! póde ser. Mas que se ha-de 
fazer? A cruel necessidade arrebata-nos al- 
gumas vezes a honra. Olhai: appello para 
estes cavalheiros, contar-lhes-bei todas as 
particularidades da minha questão, se quize- 
rem ter a bondade de me escutar. 

— Dais-me licença que fume, pergun- 
ton Boris a Estevão, 

Este fez-lhe signal d'assentimento. 

— Ah! replicou Onofre, por mais de 
uma vez me tenho irritado contra mim mes- 
mo e contra o mundo, o por mais d'uma 
vez tenho experimentado uma generosa in- 
dignação. 

- Bella phrase! murmurou Estevão, 
invenção de tratantes. 

Onofre estremeceu. 

- — Como? exclamou elle, que quereis 
dizer nisso? quesão os tratantes que pro- 
curam ostentar uma. generosa indignação? 

- Estevão respondeu por um signal affir- 
malivo. 

O ex-funccionario guardou: silencio por 
um momento, depois de repente começou 
a rir, e notou-se que não tinha nem um 
só dente; comtudo fallava com bastante cla- 
reza. 


— Oh! oh! Estevão Petrovitch, estaes 
sempre a gracejar. O nosso advogado tem 
em verdade razão para dizer que sois um 
fazedor de calembours. 


- Broú! braú! repetiu Barçonkof. 
Neste momento abriu-se a porta e en- 
trou Viéra com um passo ligeiro, trazendo 
em uma bandeja duas chicaras de café e 
leite. Um vestido cinzento cingia-lhe gracio- 
samente a cintura. Boris e seu amigo ape- 
nas a viram entrar levantaram-se e sauda- 
ram-n'a, Viéra fez-lhes uma cortezia, e col- 
locando a bandeja sobre a meza, disse: 

— Aqui está o vosso café, meu pai. 
— Braú! replicou o pai. Mais duas 
chicaras, secrescentou elle. Minha filho, ahi 
está o snr. Boris Andréitch, 

Boris inclinou-se de novo. 

— Quereis café? perguntou ella levan- 
tando para elle uns olhos carinhosos e se- 
renos, Não juntaremos antes de hora e meia. 
— Tomatei uma chicara com muito gôsto, 
respondeu Boris. 

— E vós, Pedro Vasilitch ? replicou 
Viéra. 

— De muito bom grado. 

— Vou servir-vos no mesmo instante ; 
há muito tempo que vos não temos visto. 
Dizendo estas palavras, Viéra sahiu. 
Boris seguiu-a com a vista, depois, 
voltando-se para seu o amigo, diz-lhe: 

— E' muito agradavel. Que desemba- 
raço| que graça em seus movimentos | 

-— Sim, replicou Pedro friamente; mas 
esta cosa é como uma estalagem : apenas 
sohe uma pessoa, chega logo outra, 
Effectivamente entrava um novo hos- 
pede no salão; ora um homem de enorme 


corpulencia, cabeça larga, bochechas gordas, 
olhos grandes, e cabello basto e comprido. 
Na sua phisionomia estava impressa uma cx- 
pressão de aspereza e descontentamento, o 
sobre o corpo fluctuava-lhe um vestuario 
simples e mui amplo. 


— Bons dias, diz elle lançando-se so- 


bre o sophá, sem mesmo olhar para aquel- 


les a quem se dirigia esta breve sauda- 
ção. 


Estevão offerece-lhe o frasco de aguar- 


dente. 


— Nada de aguardente. Ah! bons dias, 


Pedro Vasiliteb. 


— Bons dias, Miguel Michelvitch, res- 


pondeu Pedro. Donde vindes ? 


— Da cidade. Sois feliz se não tendes 


nada que vos obrigue a ir á cidade. Graças 
a esses senhoritos , accrescentou elle indi- 
cando com o dedo Onofre Hitch, cansei os 
cavallos a correr a travez desta cidade que 
Deus amaldiçoe. 


— Sou um vosso criado, Miguel, diz 


Onofre designado com tanto desembaraço 
por este epilheto de senhorio. 


— Ah! illustre Onofre, replicou Miguel 


crusando os braços, peco-le o favor do me 
informares quando é que tens de ser enforcado. 


Onofre não respondeu. 3 
— Sim, isso já deveria estar feito, con- 


tinvou Miguel. A justiça é demasiado indul- 
gente para comtigo. Que impressão produ- 
ziu em ti a tua sentença ? Nenhuma. Mas 


nós bem sabemos como as cousas se pas- 


2 


E rante et ni 
do para ordem do dia de amanhã a conti- 
nuação do projecto n.º 17, e os n.ºº 18 e 
10, e na ultima hora interpellaçõos ; levan- 
tou a sessão. 


e 
INTERIOR. 


LISBOA, 12 DE ABRIL. 
(Corresp, part. do Commeroio do Perto.) * 


Terminou hontem a discussão sobre 8 
diminuição do direito, por entrada, da aguar- 
dente estrangeira. 

O artigo do projecto relativo a este ne- 
gocio ficou substituido pelo que foi proposto 
pelos snrs. Anselmo Braamtamp, Diogo de 
Sá, Alves Martins, Antonio Feio e Lobo de 
Avila, que 6 o seguinte: 

«A aguardente estrangeira que não con- 
tenha mais de 33 graus de alcool puro, se- 
gundo o areomelto de Cartier, pagará o di- 
reito de 1:500 reis por alnudo. 

«$ 4.º A aguardente que contenha mais 
de 33 graus de alcool puro, o aquella que 
fôr despachada em garrafas, pagará na ra- 
zão de 2:000 reis por almude.» 

Resulta, pois, da discussão, como-sem- 
pre esperamos, uma resolução muito melhor 
do que a contida no projecto inicial, que 
unicamente diziw o seguinte ; 

«A aguardente estrangoira pagará o di- 
reito de 2:000 reis por almude de alcool 
puro. 

«8 1.º A aguardente de Cognac, e qual- 
quer outra em garrafas, pagam como alcool 
puro.» 

0 8 2.º do projecto (que foi o mesmo 
que so approvou) anthorisao governo a de- 
signar as alfandegasy tanto de portos de mar 
como de portosseccos, pelas quaes a aguar- 
dente poderárser admittida a despacho. 

Fixailo, como ficou, nos referidos direi- 
tos de 18500 réis por almudo de aguarden- 
1e de 33 gráus de Cartier, e de 28000 réis 
n que fór de superior graduação, póde-so 
calcular quo a redueção feita nos direitos 
até hoje existentes é de 50 porcento, re- 
«ducção esta de que deve necessariamente re- 
sultar não só a quasi cessação do contra- 
bando, como tambem grande beneficio para 
os nossos vinhos, beneficio que so ainda não 
é Lol como o commercio pretendia, é Loda- 
via o, maior que por em quanto se pódia 
fazer. A agricultura vinicula tem denodados 
patronos no parlamento, e com quanto us 
suas aprehensões e Lemores sejam muito exa- 
gerados, seria comtudo imprudencia não lhes 
prestar certa homenagem. 

Como transição do systeme actual para 
outro mais livre-c rosoavel, não era possi- 
vel fazer mais. . 

A votação: foi nominal, sendo a favor 
87.votos o 29 contra, 

Nenhum dos membros do ministerio to- 
mou parte na discussão, mas esto procedi- 
mento, gue muitos acharão digno “de Jou- 
vor, é hoje censurado por um dos jornaes 
da opposição. 
- Diz ojornal a que alludimos, 


ue nun- 


que tem estado na pratica de ouvir os 
ministros am Lodas as discussões, mas nem 
em todas entendemos que tal pratica seja 
sempre a conveniente. 

Pelo contrario, no nosso parlamento, 
onde as questões mais simples tomam cara- 
eter politico pelo unico facto do governo ou 
das pessoas mais notaveis da: opposição fal- 
Jarem nºollas, julgam muitos da maior con- 
voniencia que os debates corram "tão livres, 
desaffrontados, e desprendidos de'considera- 
ções pessoaes ou psrlidarias, como correu 
o que bontem terminon. E se” assim não 
acontecesse, seria o resultado dn discussão 
quo terminou hontem tão conveniente como 
nos pareco que foi? Talvez que não, porque 
tendo sido a substiluição — que foi appro- 
vada — proposta por quatro membros da op- 
posição, é muito provavel que interossando- 
se O governo nh approvação do projecto o 
nogocio: tomasse diverso caracter. Entende- 
mos pois —no-estado da nossa educação par- 
Jomentar — quo infelizmente não é das me- 
lhores, que sempre que o governo ou os 
chefos mais exaltados da opposição sa abs- 
tónhbam do tomar parte em algumas discus- 
sões, fazem n'isso um bom serviço ao paiz, 
— pelo menos as deliberações das camaras 
serão mais rasoaveis e justas, ciroumslancias 
estas que muitas vezes é dificil da conciliar 
com a nossa chamada politica, Deixem-se as 
camaras em plena liberdade, que ellas ro- 
solvérão sempre melhor. 

Foi hontem outra vez preso n'esta capi- 
tal como cumplice no erime de moeda falsa 


per e e me 


em ara finita amami 


O COMMERCIO DO PORTO. 


e 
o francez Casimir Picrre dessa cidade, qu 
aqui tinha vindo. ' 

As buscas continuam na casa do fallo 


tras moedas. 
Onde irá isto parar? 
Ninguem o póde prevêr. 
parece ser consideravel. 
do projecto da admissão formulou a com 


missão nomeada pela associação dos lavra 
dores e proprilarios existentes nesta capita 


margem diraita do Tejo aló Santarem nã 


agora. 


peran 
principia a apresentar a sua antiga côr, 


desapparecido. 
O «Commercio» que 


unicamente por amor. 4 verdade, na noss 


que o snr. Gaspar Teixeira não merece là 
acres censuras. 
Hoje a camara trabalhou em com 
missões. 
toi 


VILLA DO CONDE 13 D'ABRIL. 
(Corresp. part.) 


gue [rancez «l'Alfred», que teve logar ni 


saroi a -dizer-vos alguma cousa. 


bar a Malta para ahi fazer algum reparó 
tres dias antes do naufragio abriu agua es 
tando a grando distancia. de lerra; viu-s 
por tanto a tripulação, que era de 8 pes 
sous, na necessidade de correr para a cost 


guiu na tarde do dia 6, pelas 7 horas 
noite. 


d 


fragio começou a fuzor-se 


rojados à praia, assim como uma pequeni 
porção da carga, existindo ainda no mar 
maior parte, 
s salva 

o mez. 
E já que estamos com a mão n 
como diz o rifão, não podemos deixar dj 
dar-vos uma ideia do quanto foi grata par 
este povo a boa nova que deu o yosso cor 
respondente de Lisbon, na sua carta de” 
respaito a esperar-se a nomeação do bacha- 
rel: Francisco Eduardo Pereira Baptista Loss 
paro juiz desta comarca. F 

Se, pois, esta noticia. se realisar, esl 


E 
dest 


Amaral, bem quisto e respeitado destes. po: 
vos pulo seu saber e probidade, é bem qu 
ella obtonha para o substituir o snr. Lessa 
empregado honeslissimo e integerrimo , 

que tem desempenhado o lugar de delegad: 


do. toda a comarca as maiores sympathias 
havendo-lhe dado já em Lompo uma prov 
não equivoca da alta consideração em qu 
o tem. Emfim para o elogio doste funceio 
mario publico Dastn este ==0 despacho d 
snr. Lessa para juiz desta comarca honr 
muito o exm.º ministro. 


cido Judicibus, e hoje acharam-se enterra- 
dos os cunhos de libras de 1847, e de ou- 


O numero de pessoas compromettidas 


Já se publicou o parecor que áeerca 


E" um documento bastante interessante. 

Todos os jornaes do capital, nas suas 
correspondencias des provincias, dão as mais 
lisongeiras noticias do bello aspecto que apre- 
sentam as cearas, A colheita da cevada, cen- 
teio e trigo, promelte por toda a parte ser 
abundanlissima. Ha annos que os campos da 


uffereciam tão magnifico aspecto como ulé 


Tambem as vinhas apresontam o melhor 
aspecle. Dizem o$ mais entendidos agricul- 
tores vimicolas, que nunca tiveram tanta es- 
| da extineção do oidium., A parreira 


que ha annos não acontecia. As manchas, 
caracleristico principal da molestia, tem 


hoje recebemos 
traz uma correspondencia de Guimarães em 
que é feita uma arguição, que suppomos 
injusta, ao sur. deputado Gaspar Teixeira. 

Sem querermos defender s. exc.?, mas 


seguinte carta esclareceremos os quaixosos 
sobre o facto em queslão, porque nos paroce 


Não vos dei conta do naufragio do bri; 
tarde do dia 6 do corrente na praia da Agu- 
cadoura, por me obstatem a isso os alfazeres 
que tenho lido a este respeito. Agora pas- 
Este nayio vinha de Georgenti com des- 


tino a -Diéppe com um carregamento d'enxa- 
fre; sofreu tempo bastante, que o fez arri- 


para vêr se podiam salvar-se, o que conso- 


Este navio duas horas depois do nau- 
: em pedaços: À 
maior parte dos seus aprestes tom sido ar- 


.e as correntos e ferros com 


a massa, 


comarca receberá um grande bem, pois per- 
dendo ella um juiz como o snr. Moraes e 


aqui desde 1848 com a maior imparciali- 
dade e reclidão, tendo por isso grangeado 


e 
cadeias da Relação. A prisão foi eflectuad 


mesmo na fabrica polo sor, adiminisieudo 
do 2.º bairro. 


Pierre tambem foi de novomento preso n 


para onde há poucos dias tinha hido, a fi 
do fallar, segundo dizem, com o ministr 
francez ácerca da busca que em 25 do marg 
aqui fôra dada é sua fabrica. 

Entre os prisões que ultimamente s 
tem feito em Cadiz por causa da mocdaal 
sas 


o 
Casimir Pierre e André Michon attribuem 


da fabricação do christal, e sendo por iss 


oldidos por o não saberem fabricar. 
dade; as investigações a qne se procede hã 
de deslindar todo este negocio. 


tarde deram as torres signal de incendio n 
freguezia de Santo Ildefonso. Foi na cozinh 
o 


já os creados da casa tinham apagado 
fogo. 
Pouco antes houve tambem um peque 


Guimarães da rua do Fernandes Thomaz, qu 

foi. exlincto pelos operarios da fabrica. 
Parece que só so ostragaram alguma 

a | peças de panno. 

Desde 7 a 12 do corrente, a carne verd 

procedente de Villa Nova de Gaya, para con 

sumo dos particulares, nesta cidade, qu 


o 


que passou" no registo da Porta Nobro, 
ainda assim, vê-se que só a que fica men 


reis, em 5 dias. 
Eouho Industrioso. — No dia 9 fo 
ram presos Joaquim Carvalho, do 15 anno: 


a 


naguião, o Francisco da Silva, de 19 anno 


prin 


to Antonio, induziu o segundo a escrever 
, 


o 


a 


ao facultativo o snr. Joã 
ta, pedindo-lhe 8 libras, omprestadas, O snr 
Monra, em vezde entregar o dinheiro 


esperava a resposta, mandou pelo seu c 
a 
oão Garcia, o 
o tal dinheiro. Francis 


ter libras) aos! 
rou não tinha tá 


a 
a 


pois se sonbe se tin 
tido, por o 
go patrão, roubando 
valor. 


ha já tambem introdu- 


) 


e 
a 


6/Prado do Repouso, José Frederico Barlho 


a 
a jogar a vormelhinha. com um individuo 
a | por nome Manoel Pe 
les remettidos ao respectivo cotnmandante 
[o 
mazem de vinhos da Batal 
disto o regedor do Santo Ildefonso, foi alli 
porém os jogadores, vendo-o, largaram a fugir 
deixando ficar o dinheiro do monte e as car. 
tas, que o regedor mandou paraa rospo 
administração. 


' 
[| 


o 


a 
e 
o 
a 


A'manhã deve ter lugar a communhão ao 
enfermos do hospital da Ordem da SS. Trin: 


enfermeiro-mór o snr..conde de Ferreira, 
A meza desta “Ordem deliberou faze 


NOTICIARIO. 


Eloeda falsa. —Hontem ao meio di 


vernador civil do Lisboa, por suspeitas d 
criminalidade de moeda falsa o snr. 
Michon, um dos proprietarios da fabrica di 


sam; e, dizendo estas palavras, Miguel fa- 
zia o gesto do um homem que lança mão 
de utm cartucho de dinheiro é o mette ha 
algibeira, Que desgraça | continuou elle, os 
trapasseiros apparecem por todos os can- 
tos. é 

— Estaes gracejando, replicou Onofre ; 
mas haveis de convir cm que aquello que 
dá tem liberdade de dar, e aquelle que re- 
cebe tem vontade do receber. Demais, não 
fui eu só o instigador do negocio ; outros 
mais Lomaram parte nelle, como já demuns- 
trei. 


— Sem duvida nenhuma. Em occa: 
de tempostade, a rapoza esconde-se debairo 
da grade, e nom todas as pingas do chu- 
ya cohem sobro ella. Mas o ispravhik re- 
gulou-te a toa conta. |” uma boa poça. 

— Elle sabo apreciar as dificuldades, 
replicou Onofra gaguejando, 

— Sim, sim. ; 

— E não haveria” tambem pouco que 
dizer a seu respeito. 

— Quo malicioso | exelamou Miguel vol- 
tando-se para Estevão. Que admiravel crea- 
tura! Ao pé dos velhacos o dos borrachões, 
é um verdadeiro collosso. 

— Braú! braúl murmurou o fleugmali- 
co Estevão. 

Viéra entrou com duas chicaras. 

Ainda mais uma, lhe diz seu poi, em- 
quanto que Miguel a cumprimentava. 

— Ora que trabalho viemos dar-vos, lhe diz 
Boris adiantando-se para a-livrar da bandeja, 


deu a joven Viéra; o que desejo só é qu 
o café esteja uo vosso gosto | 
— Servido por vossas mãos... 


priment», sabia e voltou d'abi a um ins 
tante com outra chicara que ofereceu a M 
guel. 


nichna ? 


vidos. 
q — Sim; foi atacada de” uma paraly 
sia. 


Um dia põe-se á meza com alguns convi 
vas. Apparece una sopeira de batvine. Ell 
enche o seu prato uma vez, duas vezes, 
repete ainda uma terceira; de repente tur 
ba-se-lho a vista, Lresvaria-lhe a cobeça 


a socgorrel-a. São inuteis lodos os cuida 
dos] Não pôde mais fallar. Diz-se quo 


ducto dos mortos | É 
— Broú! braú [ repetiu Burconkof. 


sentar a um dos angulos do salão, 


guel? ss 
— Isso mesmo. 


foi outra vez preso a requisição do snr. go- 


André 


E 
— O trabalho é bem pequeno, respon- 


Mas Viéra, sem dar allenção a este cum- 


— Soubestes, perguntou Miguel sorven- 
do o seu café, o quo aconteceu a Maria Ili 


Estevão parou de passear e prestou ou- 


— Sabeis que ella comia enormemente. 


cahe no meio do chão. Apressam-se todos 


medico do districto se distinguirg nesta oc- 
casião. Que feliz profissão | Elle vive do pro- 


— E hoje ao jantar que temos justamen- 
te batvine, diz Vibra que acabava do so as- 


— Balvino com esturjão, perguntou Mi- 


proprio, que este anno é a 2 de junho. 
A 


a 
Felgueiras, e 
e 

Carvalho e Mello, a quem se deve a sua prisão 
e 


vidros do Cavaco, sendo logo recolhido nas; 


O outro proprietario o snr, Casimirc 


dia 42 ás 3 horas da tarde, em Lisboa . 


conta-se a de dous allemãos que já por 
algum tempo trabalharam na fabrica de vi- 
dros do Cavaco e dizem-nos que os srs. 


sua prisão a vinganços destes dous allemães, 
que inculcando-se como muito conhecedores 


admittidos na fubrica, foram depois despe- 


Não sabemos o que nisto haja do ver- 
Incendio. — Hontem às duas horas da 


da casa do snr. conde do Bolhão. As bom- 
bas acudiram logo, mas quando chegaram 


no incendio na fabrica d'estamparia do snr. 


Carme de fóra do concelho. — 


passou no registo da Ribeira, montou a 362 
arrobas é 12 arrateis. Não se inclue aqui a 


cionada importa para o rendimento do mn- 
nicipio do Porto um desfalque do 127:556 


de idade, natural de Santa Martha de Pe- 


de idade, natural das Caldas de Vizella. O 
eiro, tendo sido aprendiz de chapelleiro 
na loja do snr. João Garcia, da rua de San- 


em nome do seu antigo estro, uma carta 
João Antonio de Mou- 


pe- 
dido ao portador da curta, em quanto este 
do 5 peças de 8:000 reis cada uma (por não 
que decla- 


co da Silva, quaera o portador da carta e que 
esperava a resposta, foi iminediatamente preso, 
pelas declarações que, fez, seguiu-se logo a 
prisão do dito Joaquim Carvalho, que do- 


Qua 15 annos tão bem empregados |... 
Jogadores da vermelhimnha. — O 
regedor da freguezia de Santo Ildefonso 
prendeu hontem de tarde, no cemiterio do 


lomeu e Manoel Pereira, ambos soldados do 
batalhão de caçadores n.º 9, que estavom 


roira, do Douro. Este 
foi recolhido na prisão do Aljube e aquel- 


Bespojos do jogo, — lHontem esta- 


vam uns galicgos a jogar o monte n'um ar- 
« Sendo avisado 


iva 

Comunhão aos enfermos. — 
dade, havendo por este motivo pomposa festa 
na capella do mesmo bospital á custa do 
sahir a sua magestosa procissão no dia 
osé do “Telhado. — Diz-se que 
vai hreyemente ser julgado na comarca de 
que o ex-administrador do 


Marco de Canavezes; o snr. Adriano José de 


pediu ao snr. governador civil que quando 


oe pe E Ones ee tre 


tiver lugar o julgamento so mando uma 
força militar para a dita comarca, a fim de 
io n4 jurados estajum livres das ameaças 
os protectores do réo. E” uma providencia 
necessaria 

- Gperarios.—No mez de fevereiro ul- 
timo trabalharam diarinmente nas estradas 
e outras obras publicas do reino, á exce- 
pção dos caminhos de ferro, 15:781 opera- 
rios, numero médio. Neste numero contam- 
se 511 que trabalharam nas obras da nova 
alfondega d'esta cidade; 134 no caes da mes- 
ma alfandega; 178 na estrada do Porto a 
Coimbra, desde as Vendas Novas para cá e 
desde a ponte pensil ao alto da Bandeira 85. 

No districto de Villa Real, na estrada 
marginal do Douro, ent os rios Tedo e 
Varosa, trabalharam 320 operarios, na estra- 
da da Regoa a Villa Res! 174; ena ponte 
sobre o vio Cabril, junto a Villa Real, 100. 

Na estrada de Bragy a Valença pelos 
Arcos, trabalharam diavinmente 927 opera- 
rios; e na de Villa Nova de Famalicão a Gui: 
marãos, 181. 
Mlecimentos.— Por officio do vi- 
ce-consul de Portugal no Maranhão com da- 
ta de 25 de favereiro ultimo consta terem alli 
falecido os subditos pastuguezes José An- 
tonio Ferreiros, por alinha o Missinhas, 
idade 33 annos, caixeiro, natural do Rio Par- 
do, e Maria Dias Coelho, idado 46 annos, 
casada, natural da cidade do Porto. 

Necrologio curioso. — O «Jornal 
do Commercio» de Lisboa, dando noticia de 
ter sido enterrada, no cemitorio do Alto 
de S. João, no dia 4 de abril, uma mulher 
de 104 annos, por nome Esperança Thereza, 
diz que a molestia que lhe causou a morte 
foi a velhico, o que prova que gozára sem- 
pre boa'saude, - 

Fallando dos acontecimentos de que foi 
contemporanea aquella cristencia socular, 
diz que já no seio malemo devia sentir os 
estremecimentos da mai na occasião do ter- 
ramoto do 1.º de novembro de 1755. 

* Viu os reinados de D. José 1.º, de D. 
Maria 1.º, a regencia do principe do Brazil, 
o govarno de Junot, regencin dos governa- 
dores do reino, reinado de D. João VI, su- 
premo governo do reino, regencia da snr.? 
infanta D. Isabel Maria, regencia do snr. D. 
Miguel, governo do mesmo, como rei, re- 
gencia do duque de Bragança, reinado de D. 
Maria 2.º, regencia do Sar, D. Fernando e 
reinado actual, 

Viveu ao lempo dos seguintes aconteci- 
mentos : É 

* Conspiração dos Tavoras contra D. José 
1.º em 1758; guerra contra os francezes em 
1808; conspiração de Gomes Freiro em 1817; 
revolução liberal em 1820; reacção de Villa 
França em 1823; revolta do infante D.. Mi- 
guel em 1824; revolta dos Silveiras cm 1827; 
ncclamação do snr. D. Miguel e revolta de 
maio no Porto em 1828; revolta da, infanto- 
a 4, em Lisboa, em 1831; desembarque no 
Mindello em 1832; entrada do duque da 
Terceira em Lisboa, 1833; revolução de se- 
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restauração da Carta, em 1842; revolta d'Al- 
meida em 1844; revolução popular da Maria 
da Fonte, 1846; golpe d'Estado de 6 de ou- 
lubro de 1846, “e revol do. Porto de 
9 de outubro do mesmo anno; entrada dos 
hespanhoes no Porto em julho de 1847; 
ali milita” do Porto em 24 de abril de 

E) 


Foi tambem contemporanea dos seguin- 
tes acontecimentos : guerra com a Iespanha 
em 1792; campanha-do Roussilhão contra a 
França em 1793; gnerra contra a França 
em 1801; campanho de Montevideu em 
1817; e entrada forçada da esquadra france- 
za no Tejo em 1881. 

Levou que contar! 

Alfandega da Figueira, — No mez 
de março ultimo, o rendimento da alfandega 
da Figueira foi de 5:5138740 rs. Em fove- 
reiro linha sido de 4:3058747 e. em janeiro 
de 6:3998509 rs. a 

Elonrvam a patria. — O «Clamor 
Publico», de Madrid, elogia o denodo dos 
dous nobres jovens porluguezos, que. om 
Africa se apresentaram ao general Prim para 
servirem, como voluntarios, na guerra con- 
tra os mouros, e que o general aggregou á 
sua escolta de. infanteria, armados de ca- 
rabinas, 

Segundo diz o mesmo jornal, os dous 
joven são Manoel Telles da Gama, filho do 
marquez de Niza, e João Ferrão Castello 
Branco. Diz que o mais velho, que terá 18 para 
,|19 onnos, fai ferido com yma bala no peito, 
'Wemtativa de regicido. — Uma cor- 
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ganam-se, não é assim, 
— Cerlamento. Não tendes vós aqui mui 
to calor? 
— Sim, tenho. 
— Pois então, porque so não ba-de usa 


E o que não posso vomprohender, 
— Nem eu. 


i- 


po n'est mesmo tom. Esleviio não tomav 
nella parte alguna c continuava à passear n 
salla. ' 

O jantar pareceu excellente a todos o 
convivas. Viéra era quem fazia as honras d 
meza, servia cuidadosamente os seus hospe 
des, e procurava advinhar os seus desejos 
Boris, assentado a seu lado não tirava o: 
olhos della. Do mesmo modo que o pai 
Viéra não podia fallar som se sorrir e, est 
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ollhe frequentes perguntas, não tanto. pela 
respostas que podia esperar como para vê 


seus labios entre-abrirem-se. 


lume, já se não mostrava tão rigoroso par 
com Onofre, não obstanto continuar ainda 
dirigir-lhe graças pesadas, Ora arguia-o d 
ser similhante ás orligas, ora aceusava-o d 
ter as unhas recurvadas, e do monopolisa 


-— Ah! isso é delicioso, Ha pessoas que 
pretendem que não é bom servir balvine 
no inverno, por ser uma sôpa fria; mes en- 
Pedro Vasilitch ? 


de um alimento frio em uma sala quente? 


— A conversa continuou por algum tem- 


sorriso dava-lho muita graça. Boris dirigia- 


Depois do jantar, os visitantes, á exce- 
pção de Boris, pozeram-se a jogar as cartas. 
Miguel, quo tinha bebido mais do que ocos- 


costantamente os trunfos; mas o ganhá do 
uma partida applacou-o subitamente, e vol- 
tando-se com um ar risonho para aquelle a 
quem tanto. maltratára, disse : ? 

— Ora bem! pensem de ti o que qui- 
zcrem: Em lodo o caso isto não são senão 
parvoices, c, sinceramente posso dizer que 
gosto de ti, em primeiro lugar porque está 
isso no meu natural, e em segundo porque 
ha ainda pessoas peiores do que lu, o em 
ultima analyse és, em teu genoro, um homem 
de bem. 

— E' verdade, é verdade, exclamou Ono- 
fre, animado por estas palvras. E' mui ver- 
dado. Se soubesseis o que a calumuia.., 
— Esprrai, esperail replicou Miguel com 
uma: nova. iniciativa, A calumnia | qual ca- 
lumnia | Não deverias tu estar já, na torre 
de Pugatschef encerrado e com grilhões aos 
pés? Dá-nos cartas, 

Onofre, puz-se a distribuir as cartas pes- 
tanejando frequentemente e passando repeti- 
das vezes o, dedo, por cima da sua afilada 
lingua. 

Durante este tempo, Estevão não ces- 
sava do passear em tudo o comprimento da 
sala, e Boris estava assentado junto de Viéra. 
Queria conversar com ella mas não o che- 
gava a fazer som algumas dificuldades e 
sem ser obrigado a, resignar-se a frequentes 
interrogações, porque, a cada instante, ella 
tinha necessidade de, sahir da sola para at- 
tender como senhora-da casa ao serviço e 
dar as ordens precisas. Boris perguntava-lhe 
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respondencia de Pariz, que publicaum jornal 
hespanhol, conta que n'uma caçada a que fôra 
o imperador Alexandre II da Russia um dos 
seus ajudantes de campo disparou contra 
elle uma espingarda, cuja bala atravessou o 
chapéu do czar. Dizia-se que este attenta- 
do prendia com um plano de conspiração 
contra a emancipação dos servos. 

Sulcidio romaniico, — Lê-se no 
«Jornal do Havre» de 3: j 

«Os esposos V... habitavam em Ver-. 
sailles. Casados ha pouco tempo, adoravom- 
se. Um dia, a joven esposa, que estava 
gravida, presenciando um desastre em que 
um homem foi esmagado, deu á luz, antes 
do tempo , um filho disforme e fallecen. 

Por feio qua fosse o recem-nascido , 
Mr. V... estimaya-o, em razão mesmo da 
perda irreparavel que lhe causára o seu nas- 
cimento. Esperançou que, mais tarde, as 
qualidades do espirito e do coração podo- 
riam atenuar as imperfeições physicas do 
joven Leopoldo. 

Para tontor desenvolver o espirito do 
menino, deu-lhe a companhia de um outro 
da, sua idade, vivo, espirituoso e esperto, 
que pertencia a uma familia pobre. 

Leopoldo, invejoso dis qualidades phy- 
sicas do seu companheiro, arrânhava-o, ba- 
tia-lhe e o mordia, a ponto de que foi no- 
cessario mandal-o para a sua familia. 

Querendo ensaiar outro meio, Mr. V... 
edncou com seu filho uma pequena orphã, 
chamada Luiza, de um caracter muito meigo. 
Leopoldo maltractou, a principio, a sua 
nova companheira; porém, vencido pela sua 
meiguice, acabou por lhe ser afleiçoado. 

O pai pulava de contente vendo-o, fi- 
nalmente, decidido a tomar parte nos jogos 
que exigem um certo emprego das faculda- 
des intellectuaos. 

Deu mestres aos dous; mas, ao passo 
qua a menina aprendia com maravilhosa. fa- 
cilidade, Leopoldo mostrava um sentimento 
do repulsão sos mestres e a todo o en- 
sino. - io 

Comtudo, Mr. V... observon-lhe um dia 
algumas noções clementares e soube que as 
recebia do Luiza. na 

Desde então, fez com que a joven fosse 
a mestra do seu companheiro é era a clla 
só quo os mestres davam lições. 

Graças a este systoma, o espirito de 
Leopoldo sahiu, pouco a pouco, dos seus 
limbos. 4 sua deformidade fazia-lbe aborre- 
cer o mundo e só lho agradava a solidão e 
a companhia de Luiza, a 

Ássim correram os annos c Luiza cho- 

gou a ser uma joven mulher. 
Mr. V... observou que seu filho linha 
por ella uma afleição, que o inguielaria , 
se as maneiras de Luiza para com o joven 
lhe não dessem a entender que a afeição 
de seu filho cra partilhada. 

Luiza só linha uma lia idosa e enfer- 
ma, que acamou de todo, e a subrinha pe- 
diu"liconça para hir cuidar della. 

. A doença prolongou-se e o joven me- 
dico que lractava a tia enamorou-se da so- 
brinha. É a 

+ Durante este tempo , Leopoldo andava 
mortificado e confessou a seu pai que não 
podia viver sem Luiza. 
Passado um certo tempo, sabendo Mr. 
V... que a lia bia melhor, escreveu á jo- 
ven, pedindo-lhe que voltasse para ser es- 
posa de sen filho, comprometendo-se a dar 
aos novos esposos a maior parte de sua for- 
tuna, 

Por sua parte o joven doutor, que, por 
estar curada à lia, tinha cessado as suas vi- 
silas, e que descobriu que não era indiffo- 
ronto à Luiza, escreveu á velha, pedindo-lhe 
a mão de sua sobrinha. . 

- Ja poucos dias appareceu morta a joven 

Luiza no | equeno quarto que occupava, ten- 
do-se asphixiado com gaz carbonico. Nas 
mãos tinha. duas cartas, contando os moli- 
vos da sua resolução, 
Viver som aquelle que amava, ou ser 
ingrata ao seu bemfeitor, tal era a cruel ol- 
ternativa, de que não achou outro, meio de 
sahir senão refugiando-se na morte | » 

Um jogador de força. — Lt-se 
n'uma carta de Hamburgo : F 

« O hespanhol G..., um dos mais for- 
tes jogadores de que ha noticia, foz actual- 
mento tremer a nossa banca de jogo. 

Joga o maximo de cada parada, durante 
doze horas successivas, sem parar, e já ga- 
nha 500:000 francos (90 contos do reis).. 

M. B..., um dos interessados na banca, 
acaba de chegar a toda a pressa de Pariz, 
trazendo dous milhões cm notas do banco 
de França pora reforçar a caixa da banca. 
Logo depois da sua chegada aflixou-se na 
Kursaal um aviso, dizendo que o mante, quo 
até aqui cra de 200:000 francos (36 contos 


se ella tinha visinhos agradaveis, se os v 
muitas vezes, se os seus trabalhos diarios 
lhe agradavam. Perguntou-lhe depois se ella 
lia; no que Vira respondeu que não linha 
tempo para Isso, 

Estava neste ponto de seu dialogo quan-- 
do o criado veio annunciar-lhe que os ca- 
vallos estavam atrelados. Levantou-se com 
pesar, porquo já lhe custava partir, separar- 
se deste olhar sincero deste puro sorriso, 
Boris teria ficado, se Estevão tivesse feito 
a menor tentativa para o demorar. Mas Es- 
tevão linha por principio que quando seus 
hospedes desejassem passar a noule em sua 
case, cram elles mesmos que deviam tomar 
de, par si essa resolução e ordenar que se 
lhes preparassem as camas. Assim fizeram 
Miguel Michelvitch e Onofre, que se instal- 
laram no mesmo quarto, e por muito tem- 
po so ouviram fallar, Era principalmente Ôno- 
fro quo desenvolvia uma facundia extraordi- 
naria, contando a Miguel uma multidão de 
cousas de que Lentava convencel-o, em quan- 
to que este se contentava em responder 
de vez em, quando por um monosyllabo que, 
da sua parte, não indicava vinda senão uma 
confiança mui equivoca. Comtudo no dia se- 
guinte pela manhã, partiram ambos em hoa 
barmonia. para se dirigirem ao casal de Mi- 
guel, e d'ahi á cidade. 

(Contimia.) 
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de reis), era elovado a 300:000; o que o 
maximo de cada parada, que era de 8:500 
francos (1:5308000 reis), ficava sendo do 
12:000 francos. X 

Chega em multidão gente de Francfort 
para admirar a coragem e sangue frio do 
forte jogador que tem em abalo osta formi- 
davel banca, e que dá a sua palavra de 
castelhano de que não cessará de jogar em 
quanto a não arruinar completamente, 

Calenla=so que o termo médio, das som- 
mas jogadas por todos os jogadores em 
cada talha é, pelo menos, de 20:000 francos 
faso reis); e como se jogam) cem ta- 
has porchora, em 12 oras faz 1:200 talhas, 
ou 84 milhões do francos, por dia, que 
passam por cima da meza. 

Um inglez, que julga queM. G..., de- 
pois de ter ganhado tanto, devo ler o sou 
revez, obstina-se a jogar contra elle. | 

Até agoravo ingloz perde cento e vinte 
mil francos, e como quer continuar, enviou 
para Londres ordem telegraphica para que 
lhe remeitam “quanto antes 10:000 Ib. st. » 

Generaes frameezes. — O «Annua- 
rio militar» da França de 1860 traz dados 
curiosos relativos ao numero dos generaes 
que hoje existem no exercito francez. 

Marechnes de França 12. A lei de 4 de 
agosto de 1839 fixa em 6 o numero d'estes 
altos cargos militares, no tempo de paz, 
podendo sor elevado a 12 nó tempo de 
guerra. 

Antes da morte do marechal Reille , 
eram 13, figurando em primeiro lugar en- 
tão, como agora, o principe Jeronymo Na- 
poleão, pela sua antiguidade. 

Os 3 mais modernos são os marechaes 
Regnault de Saint-Jean de Angely, Mac- 
Mahon e Niel. 

Os gencraos de divisão 
são 89. 

O mais antigo é o conde de Ornano , 
governador dos «invalidos;, cuja nomeação 
data do anno de 1812, e o mais moderno 
é o general Ricard, commandante da 47,º 
divisão, militar, nomeado em 1859. 

Os generaes de brigada são 164, e nos 
quadros do reserva contam-se 77 generaes 
de divisão e; 168 de brigada. 

O estado maior conta 35 coroneis, igual 
numero de tenentes coroncis, 109 majores 
e 299. capithes. 

Excommunhão papal. —Na idade 
média, o Papa excommungau o rei Pedro HI 
de Aragão por uma questão idenlica à que 
actualmente deu em resultudo a excommu- 
nhão de Victor Manoel. 

Pedro III, por antigos direitos do sua 
mulher e pela vontade dos sicilianos, tomou 
posse da Sicilia. À 

O Papa julgava ler melhor direito e 
intimou O rei para que abandonasse a pro- 
vincia que unira &o seu reino. 

O rei de Aragão fez o que agora faz o 
rei da Sardenha, desaltendeu os direitos do 
Papa e proseguiu no propositoda união d'a- 
quellas ilhas ao seu reino. + 

Então o Papa o excommungou ; porém 
o clero de Aragão continuou, como agoraso 
da alia, a celebrar o sacrificio da missa, 
“que nunca so interrompeu pela presença do 
relo publ ad 
Os vassallos de Pedro IH foram pelo 
Papa desligados do juramento de fidelidade. 

O Papa foz mais: deu acorda de Aro- 
gão 4 casa de Anjou, ; , 

“Os francezes, com o legado do Papa é 
frente e a bandeira pontíficia, entraram no 
territorio da corôa de Aragão, passando os 
Pyrenéus, porém foram derrotados, e o le- 
gado do Papa, que hia para cordar em Bar- 
cellona o principe francez, teve que fugir a 
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Secção religiosa. 
DOMINGO, 15 DE ABRIL. 


RECOLHIMENTO DAS ORPHAS. — Pes- 
tividade a Nossa Senhora da Esperança, pa- 
droeira d'aquello caridoso estabelecimento. 
“* A missa será executada por 15 educan- 
das do recolhimento e acompanhada a pia- 
no e barmonium. | 

S. NICOLAU. — Festividado a Nossa Se- 
nhora da Boa Nora, padroeira dos commer- 
ciantes portuenses, orador o rev. abbado de 
Santa Marinha de Villa Nova de Gaya. 

S, FRANCISCO. — Festividade a Nossa 
Senhora da Soledade, dizendo missa pela 
primeira vez o rev. Antonio Ribeiro dos 
Santos. k 

. TORRE DA MARCA. — Feslividade ao 
Senhor da Boa Nova com SS. Sacramento 
exposto todo o dia, orador o rev. abbade 
José Gomes. De tarde arraial, musica regi- 
mental e Te-Deum. A” noute fogo preso e 
do ar. 

“SE, — Sagrado Viatico aos entrevados, 
percorrendo as principaes ruas da freguczia, 
entre ellas Potinha e Santo André. 

VICTORIA. — Sagrado Vialico aos en- 
trevados, percorrendo as ruas já annuncia- 
das na folha de hontem. É 

TRINDADE. — Communhão aos enfermos, 
entrevados e empregados do hospital, ba- 
vendo por esto motivo festividade na capella 


do hospital, - 

> SEGUNDA FEIRA 16. 
VICTORIA. — Festividade a Nossa Se- 

nhora da Victoria. é 
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OCCORRENCIAS DE 13 PARA 14 DE ABRIL. 


Foram postos em custodiá no quartel do 
Carmo, á disposição do administrador do 2.º 
bairro, José Joaquim, Delfim Dias, Antonio 
Mendes e Pulqueria Maria. 

O conimandante do destacamento de Vil- 
la Nova de Gaya marchou com uma força 
de 8 soldados" para o logar do: Cavaco, a re- 
quisição do administrador d'aquelle conce-| 
lho, para proceder á captura d'um subdito 
francez, o que se effecinou, sendo logo con- 
duzido'ás cadeias da Relação, 


[conxyxicano.) 
CALÇADA DOS CLERIGOS. 


Permitta-nos a exe.”º camara que lhe 
lembremos a necessidade urgente de mandar 
compór a Calçada dos Clerigos. 

à ; 


Esta lembrança encerra o justo clamor 
da cidade contra o abandono em que tem 
sido deixada aquella rua, aliás de inevita- 
vel transito. , 

Parece que entre a camara e os mora- 
dores da rua, pende uma questão sabre mac- 
adam e empedramento; ponha-se porém de 
parte uma questão propria de uma terra de 
provincis, e elevando-se a camara á digni- 
dade inherento ao lugar que occupa, calce 
ou macadamise; mas torne a superficie daquel- 
la rua tão liza e igual, como o requerem as 
comimódidades dos habitantes do Porto. Em 
breve Lemos a estação dos banhos, e com 
ella a imensa concorrencia da gente da ci- 
dade és duas quintas publicas —Foz e Leça, 
e nós desejamos vêr já esté anno uma esta- 
ção de carruagens publicas na Praça Nova, 
o que-tem sido impedido pela impossibili- 
dade de transito na dita calçada. 

Crêmos que este pedido está em har- 
monia com a sollicitude que a camara tem 
mostrado pelos: melhoramentos d'esta cidade, 
e por isso de esperar é que seja altendido; 
e bem assim desde já recomwendamos ao 
mestre que fôr encarregado da obra, a volta 
para a rua do Anjo, e fazemos esta recom- 
mendação para que; a0s olhos da cidade se 
não apresente ainda outra vez o espectaculo 
repugnante de uma rua acanhada e feita sem 
as condições da arte, como presentemente 
acontece no largo da Feita em S. Bento. 

Agora mesmo somos informados de que 
w camara resolvera alterar a directriz d'esta 
rua; damos pois os parabens á cidade pela 
satisfação de vêr melhorado elegantemente 
aquelle largo. E' de suppôr que no empe- 
dramento será abandonado o erronco syste- 
ma de misturar cubos de granito com pa- 
rallelipipedos, porque além de ser um con- 
trasenso, é uma preciosidade que ridiculisa 
o author de tal lembrança. 

Por esta occasião tomamos tambem a 
liberdade de recommendar um melhor me- 
thodo nos reparos feitos nas ruas macada- 
misadas, sendo de urgente conveniancia, que 


|d'eltes sejam encarregados homens que com- 


prehendam bem como se conserva um systema, 
a que a cidade deve lantas commodidades — 
é preciso homens mais conhecedores, melhor 
pedra, para o que lemos o Monte d'Arrabi- 
da ou mesmo à Lapa, e nunca a extrabida 
da rua 24 de Agosto, que geralmente vemos 
empregada, porque além de não satisfazer, 
por pessima, toda será pouca para a con- 
clusão dos paredões, e nivelamento das ruas 
34 de Agosto e 45 de Setembro. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 9, de Pariz de-7, 
do Havre de 5 e de Bruxellas de 6. 

As folhas do Madrid nada adiantam as 
notícias já conhecidas. Algumas partidas car- 
listas que em: alguns pontos se levantarans 
eram porseguidas, e fugiam dispersas. Isto 
prova que a tentativa d'Orlega não eraiso- 
lada. 

As «Novodades», jornal de Madrid, diz 
que se fallaya muito de um centro: direclivo 
do partido carlista, estabelecido n'aquella 
capital, e aque, segundo parece, pertenciam 
algumas pessoas importantes. 

Parece que sempre se reunirá uma con- 
ferencia para decidir a questão da Saboia. 

” O conde de Cavour respondendo em 31 
de março a uma nota do. representante da 
Suissa, declara que a França proyocara à 
reunião d'uma conferencia, e aconselha a 
Suissa a apressar por sua partea convocação. 

O representante da Suissa declarou, se- 
gundo as ordens do conselho federal, que o 
governo suisso considerava como violação 
flagrante dos seus direitos toda a oceupação 
dos districtos em litígio, por tropas francezas. 

O rei Victor Manoel manduu à Roma 
um seu, enviado com uma carta parao Papa. 
O enviado fui recebido por Sua Santidade 
apesar da excommunhão. 

Asscgura-se que a carla dorei é a pa- 
raphrase do discurso de acceitação da an- 
nexação, pronunciado em Turin, é que o 
rei da Sardenha propõe formalmente ao Santo 
Padre reconhecer a sua alta soberania e pa- 
gar-lhe um “tributo. O Papa não resolveu 
ainda se responderia. 

”  Aexcommunhão, ainda que maior, não 
tem o caracter desiguado com a denomina- 
ção «Devitandi», que é a que impõe aos ca- 
tholicos não tractar com aquelle que por ella 
são fulminados. e 

O delegado apostolico em Civilto-Ve- 
chia, retirou o exequator ao consul sardo, 
e o consul em consequencia d'isto recolheu 
as armas do consulado. 

As tropas piemontezas occuparam já a 
Romania, Parma e Modena. 

As noticias de Napoles são graves. 

Uma correspondencia diplomatica muito 
violenta teve logar entre a Inglaterra e Na- 
poles. 

O gabinete napolitano não só pediu ex- 
plicações sobre a presença da esquadra in- 
gleza, mas.exigiu calhegoricamente que ella 
se relirasse; dizendo que bastava um navio 
para salva-guardar os direitos dos subditos 
inglezes residentes em Napoles, e que a ap- 
parição da esquadra augmentara visivelmon- 
to a agitação popular. 

As noticias de Vienna dizem, que a is- 
to respondeu o ministro inglez asperamen- 
te e sem rodeios, que era preciso que o 
governo napolitano se dêcidisse sem demo- 
ra ou a mudar de syslema, ou a resignor- 
se a uma mudança de dinastia. 

Diz-se que o governo napolitano quiz 
responder enviando os passaportes a M. Elliot, 
porém que o ministro da França o impedira. 
E” evidente a gravidade d'estes “Tuctos,, se 
sãos verdadeiros. pa 


Discurso pronunciado “pelo rei da Sardenha 
na abertura das camaras. 


Senhores senadores , senhores. deputa- 
dos: — À ultima vez que abrio parlamen- 
to, no meio dos soffrimentos da Italia e dos 
perigos do estado, a fé na justiça divina 
me ulentou a augurar bem da nossa sorte. 
Em um certo espaço de tempo uma invasão 
foi repellida; a Lombardia franqueada, 
graças aos gloriosos sacrificios dos he- 


roes, e à Italia central libertada, graças á) 


O COMMERCIO DO PORTO, 


3 


; maravilhosa virtude das povoações, e hoje 
estão reunidos em volta de mim os repre- 
sentantes do direito e das esperanças da na- 
ção. 

Devemos tantos beneficios a uma allia- 
da magnanima, á bravura de seus soldados 
e dos nossos, á abnegação dos voluntarios 
o á perseverante concordia das povoações ; 
rendamos tambem graças a Dens, porque 
sêém o seu auxilio não se teriam terminado 
emprezas tão memoraveis para as gerações 
presentes e Tuluras. Eh 

Em reconhecimento 4 França e do bem 
que fez 4 Talia, e para consolidar a união 
das doas nações que tem uma commumda - 
de dé origem em seus principios e em seus 
destinos) e sendo necessario um sacrificio, 
fiz o mais custoso ao meu coração. Salvo o 
voto dos povos e a approvação do parla- 
mento, e, com relação á Suissa, as garan- 
tias do direito internacional, ostipulei um 
tractado sobre a reunião da Saboya e a pro- 
vincia de Niza é França. 

Temos ainda difficuldades a vencer ; po- 
rém, sustentado pela opinião: publica e polo 
amor dos povos, não deixarei prejudicar, nem 
menoscabar direito, nem liberdade alguma; 
firme comp os meus antepassados , sobera- 
nos catholicos, para o chefe supremo da re- 
lígião, se à aulhoridade ecelesiastica usa 
d'armas espirituaes nos interesses lemporaes, 
saberei encontrar em minha consciencia e 
nas tradieções de “meus avós. forças para 
manter inteira a liberdade civil e a minha 
aulhoridade , de que só a Deus e aos meus 
povos devo dar conta. 

As provincias da Emilia teem uma or- 
ganisação cónforme á das antigas proyincias; 
porém na Toscana, que tem suas leis esua 
organisação proprias, era necessaria uma dis- 
posição particular momentanea. 

A brevidade do tempo-e a rapidez dos 
acontecimentos impediram preparar as, leis 
que devorão dar ao novo Estado força e con- 
solidação. No' primeiro periodo d'esta legis- 
latura discutireis 'só as propostas mais ur- 
gentes. Os meus ministros prepararão em se- 
guida, com os corpos consultivos legitimos, 
Os projectos sobre os quaes tereis de deli- 
berar no segundo periodo. 

.. Baseada no estatuto a unidade politica 
militar e economica, e a uniformidade das 
leis civis e pennos, a liberdade progressiva 
administrativa da. provincia eo -municipio 
fará renascer entre os povos italianos essa 
vida explendida “e vigorosa “que, v debaixo 
donlras fórmas de civilisação. e “de insti- 
luições européas, era a condição das autono- 
mias das municipalidades a «quem tepu- 
gnam hoje-a constituição dos Estados fortes 
eo genio da nação. é 

Senhores senadores, senhores deputa- 
dos :compulsando- as novas arganisações 
sem buscar nos antigos partidos outra cousa 
mais que a memoria: dos: serviços prestados 
á causa commum, convidamos a um nobre 
soncurso todas as opiniões sinceras, para 
realisar o fim supremo do bem-estar.do po- 
vo e da grandeza da patria, de uma patria 
que não é já a Italia dos romanos, nem a 
da idade media, que não deve ser já um 
campo aberto ás ambi 
sim avltalia dos italianos. =! 


Proclamação do principe da Saboya Carignan, 


to soberano, nomeou-me seu lugar-tenente na 
Toscana. S. M. comprehende a grandeza da 
sua missão, hojo que é chamado a unir a 
vossa. sorte á dos outros povos italianos 
que levantaram aum throno nacional. . 

Em quanto a mim, fiel ás tradieções di 
minha familia; - espero que corresponderei 


garantia o meu àflecto 4 Toscana é o pa- 
triolismo' de seus habitantes, que todos se 
acham inflimmados d'um ardente amor para 
com o reie para com a lalia. 

Venho entre vós: vivamente commovido 
pelo pensamento do que tendes feito para 
a resurreição da Italia, e não esquecerei 
vunca o" affectuoso acolhimento que tenho 
recebido dos toscunos desde o momento que 
pisei o'seu territorio. 


allecto, -ajudando-me na difhicil tarefa que 
tenho a cumprir. 

- Povos da Toscana | Vós sois dignos her- 
deiros dos vossos gloriosos antepassados. 
Daes força e honra á nação que agora se 
funda. Haveis merecido(os elogios e as fe- 
licitações que o rei me encarrega de diri- 
gir-vos. 

Agradeço-vos, povos da Toscana, e jul- 
go-me ditoso de que o rei ame tenha esco- 
Ibido para seu interprote e seu lugar-tenento 
junto de vós | 

O principe da Saboya, 
Carignan. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
anna, 13. 


Castro Magalhães, 145 vol. com ferragens. 


calves Machado, À caixão com 
d'Araujo, 1 caixão com-vinhos 
IDEM, —Na, barca Adelaide, J. Lourenco Alves, 
6 barris com vinagre; J. Joaquim Ferreira, 1 caixão. 
com coxins de Jinho; J. di Silva, 1 lata com 
rendas. ! ME 
BAHIA —No' brigue Mello 1.º, A, M. de Pario 
Couto, 2 caixões com, palitos. ; 
PERNAMBUCO. —No brigue S. Manoel 1.º, 3. 
F. de'Lima Júnior, 1 caixão com presuntos; 4,13. 
dOliveira Costa, 1 caixão com rozarios, liga de 
seda e lirros; Castros & U.º, 2 Darris com pre- 
suntos. “ 
PARA!.—No palacho Boa Nova, J. Lourenço 
Alves, 20 caixões com vinho engartafado, 
MARANHÃO, -- Na galera Aurora, J. J. Bar- 
bosa do Lima, 1 caixão com palitos c 6 vol. com 
condeças; Prancisco Nogueira, 1 caixão com bolões 
Rocha Homaris, 8 barris com pregos: 
J. P. Dias Guimarães, 1 vol. com diversas fazendas; 
G. Pinto d'Abreu, 1 caixão com retroz; J. Lou- 


Ives 


ementes; 


ções estrangeiras, mas 


Povos da Toscana |O rei, nosso augus- 


dignamente á- confiança do rei ;-tenho como | 


Porém “peço-vos que me proveis 0 vosso 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Carolina, D. de/ 


IDEM.—Na barca, ferreira Borges, M. J. Gon-|* 


renço, 


dos Santos, 3 caixões com chapeus de lã e 1 
dito com ferragens; José Duarte, 19 barris com 
vinagre e 4 cunhetes com ferragens. 

R G. DO SUL. —Na barca Ourense, A. P. 
de Souza Maerdo, 1 caixa com fazendas; M. J 
de Rezende, 33 vol. com mobilia e roupa de uso; 
A. J Teixeira de Lemos, 6 quartes com vinho e 
6 vol, diversos; J. Ferreira Ramos, 1 barril com 
dito; F. Fernandes de Castro, 1 caixão com cotins 
d'algodão; J. M. Fernandes Guimarães, 2 caixões 
com vinho engarrafado, 1 dito com doce e livros, 
e 1 cama de ferro, colrão e enxergão; A. J. Peres 
da Silva & Alres, 3 esixões com retro » José 
de Campos; 2 caixões com diversas fazendas, 1 
condeça. cora. palitos e 4. saecos com rolhas. 

LIVERPOOL.—No rzpor Douro, G. lteid, TO 
saccos com lã em rama; J. Cassels, 25 dilos com 
dita; 6; & Jo Graham & 04,3 pipas con vinho. 
| GOTHENBURGO E STOCROLMO, — Na escuna 
Hoppo M. Feuerbcerd Junior & 0.8, 10 
com 3º pipas, 6 alinudes o 9 canadas de vinho; 
CG. N. Kopke & C.º, 4 vol. com rolhas; FP. dos 
Santos, 22 quintaes de cortica. 
 DÚBLIN, — Na escuna Mary Sweel, Ofley & 
Gramp, 58 vol. com 49 pipas de vinho. 

HULL.—Na escuna Woodwille, S. Woodhouse 
& 6.º, 2 pipas com vinho. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
asi, 9. 


PERNAMBUCO, —No brigue S. Manoel 1.º, M. 
J. Monteiro Braga, 3 saccos com arroz e 1 sacco 


de bacalhau. 


Alves da, Cunha & C*, 1 saeco com arroz e 1 
dito com assucar ; GC. 1. Noble & Murat, 8 quio- 
taes de bacalhau. 


IDEM 10. 


Graham & C.º, 7 vol. com fazendas d'algodão. 
RIO DE JANEIKO.— Na barca Santa Cruz, G. 
& 3. Graham & G.º, 1 caixa com fazendas d'al 


1 fardo com dilas. 
LADIZ E BARCELLONA —Na barca Salmantina, 


rinha de trigo e 175 suecos com trigo. 
dis IDEM 41. 

RIO DE JANEIRO.—Na barca Santa Cruz, Som- 
paio & Carneiro, 3 fardos com lonas; Ascenção 
& Santhingo, 2 caixões com relroz. 

CADIZ E BARCELLONA.—Na barca Salmanti- 
ná, FP. P. de Torres & C.*, 60 saccos com farello. 


IDEM 12. 
“'LISBOA.—No hiate Loureiro 1.º, M, 
teiro Broga, 300 saccos com assucar. 


J. Mon- 


IDEM 13. 
RIO DE JANEIRO —Na barca Ferreira Borges, 
1. Noble & Mural, 20 quintnes de bacalhau ; 
Moreira Christello, 9 snccos com arroz e 
ca, com assuca 
“RIO GRANDE. — Na Darca Ourense, CG 
Noble & Murat, 12 quintaes “de bacalhau : 
Monteiro Lopes, 5 Sawus com arros. 
; PERNAMBUCO No brigue S. Manoel 1.º, Ma- 
noel Joaquim, Pereira Barbosa, 1 fardo com lonas. 


COMPLETA DESCARGA. 

' a manço, 13. 

CAMINIHA.— Vapor Rio Minho cap. Costa. 
FIGUEIRA. —Hiate S. Vicente 2.º. cap. Silva. 
LISBOA. =Bateira Isabel, cap. Alegre. 
JMAYRE:—Patacho alerta, cap. Graça. 
- NEW-YORK.—Palacho Josephina, cap. 
vei 


6. 


el 


Oli- 


ra. 
LISBOA. —Hiate Tentador 1.º, cap. Brilo. 
SETUBAL. —Hiate Estrella 4.º, cap. Valverde, 


azar, 13. 


LISBOA. —Hiate Aliança, 90 ton., cap. Soares. 
pt VIAENA.—Hiate S. Vicente 2.º, 56 lon., cap 
ilva, é 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
Ann 13 

assucar—2 caixas, 48 barricas e 141 saceos. 

Arroz—52 saccos. 

Gomuma—144 panneiros. 

Melaço-2 barris. 

Doce secco—l6 acrateis. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 
— amuit, 13 — 
Manifestado para deposito. 


Pé sida! 6; 
Yinho..... E ais, US 
Aguardente o (7 SEAL 
Despachado a consuma 
; o Porto. 
up k z Pava O 
Vinho madaro. 414 
Dito rerde-s. do dr O) - 
Em Villa Nora. 
Pa A. 
Yinho maduro......... 13 8 -y 
Despachado para exportação. 
pi A, 
Vinho, ..... 441 6 


MERCADOS NACIONAES. 
porto, 14 DE ABRIL. 


Parinha de milhé 
Trigo da terra 

» seradio. 
Trigo barbella 
Trigo francez 
Feijão branco. 


PORTO, t4-DE ABRIE. 
Às 41 noBAS DA MANHÃ. 


Fóra da barro não se avista embarcação al- 
uma. 
Calma o 0 mar bom. 


Até esta, hota subiram: brigue S. Manoel 1.º, 
esçuna ing, Woodrille os hiales, Loureiro 1.º, S 
Lourenço o S, Vicente 2.º 


— tm 


PORTO, 13 DE. ABRIL; 
EXERADAS, 


Neste” dia não estrou embarcação alguma. 
SHMDAS,  neiá 

PEBNANBUCO— Brigue Boa Fé, capitão Cam- 
varios generos. Í 
RIO DE JANEIRO. — Barca Santa Cruz, cap. 
Oliveira, passageiros é varios generos. 

CADIZ E BARCELONA, — Barca esp. Sal- 
mantina, cap, Senôreas, trigo e outros generos. 


Pos, 


í 


0 caixões com vinho engarrafado; J. de 
Souza Trindade, 2 coixas com linha, A. Martins 


1. [dias, em 


com assucar; C, H. Moblo & Murat, 6 quintaes 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Santa Cruz, A. 


GLASGOW. —Na escuna Estremadura, G. &J. 


godão e 1 fardo com lonos; Sampaio & Carneiro, 


F. Fernandes de Torres & 0.º, 355 saccos com fa- 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


VIANNA, 11. — Sahiu: hiato Bom Jesus dos 
Navegantes, para Lisboa, com milho. 

IDEM, 12.—Nada entrou ou sahiu a barra. 

CAMINHA, 10.—Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. 

FIGUEIRA, 10. — Não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma 


AVEIRO, 8.—Entrou : hiate Amisade, de Ca- 
minha 


com milho. 
+ 90 10.— Não entrou nem sahiu em- 
alguma. 
ERICEIRA, 10.—Entrou : rasca Albina, de Ca- 
com milho ; 
Não sahiu cmbarcação algutna. 
SETUBAL 10.=Não entrou nem sahiu embarca- 
ção alg 


DE SANTO ANTONIO, 10: — 
|brigue belga Joannetto Meleanio, de Lisboa em 2 
. Sabidas: Drigue Lecog, e ga- 

|leota D. Quixote; patacho ing. John Merya; escuna 
le. Mirta; todos para Liverpool, com mineral, 

FARO, 10.— Entrou : bote hesp. Virgem das 
Angustias, de Quarteira, vazio. Snhidas: cahique 
Boa Fé, para Gibraltar, cm lastro; palhabote Sim- 
palhia, para Lisboa, com aztite. 

TAVIRA, 10.—Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. 


ntrou . 


————— ema 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 


2 de abril — Em Plymouth, o vapores de guerra, 
Royal Albert, Denegol, Melpomene o 
Abonkir, de Lishoa. 


»» — Em Cardif, O Elizabelh Jane, cap. 
Dunbar; e Ernestina, cap. Pravega; 
ambos de Lisboa. 

1 » — Em Cuxhaven, o Richard, cap. Gresley, 
do Porto. 

» — Em Cuxhaven, o Albrecht O! -Syald, 


cap, Ercken, de Lagos. 
——  eecameeenrme 


Telegraphia elecérica. 
(Dirigido 4 Associação Commercial.) 
, LISBOA, 12 DE ABRIL, 
ENTRADAS 


CONSTANTINOPLA (por Malta), 16 dias.—Va- 
por ing. Colletis. Destina-se para Corck ou Ial- 
mouth 

MALACA (por Gibraltar c Cadiz), 4 dias, — 
Vapor pag. fr. Ville de Pariz, 

r, 7 dias.— Patacho belga Espoir. 
HI (por Gibraltar e Cadiz), 7 dias. 
—Vapor de guerra ing. Victoria e Alberto 

NEW-PORT (por Sciliy), 38 dias.— Escuna ing. 

|Rose of Ipswich. 


SAMIDAS | 


; CADIZ, GIBRALTAR E SIALAGA.—Vapor paq. 
Es 

s = Palacho polaca hesp. Nova 
Dolores. - 

CONSTANTINOPLA, — Vapor ing. Remembranco. 

Vapor de guerta ing. Pluto. 

S, MIGUEL. —Eseuna Magriço. 

NAMBURG atacho hol, Moord Nederland. 

RIO DE JANEIRO: —Brigue Alipedo 

ILHAS DE S. THOME' E PRINCEPE.—Brigue 
Rio Ave. a 


N. B. até á hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meie dia) ainda não ehegou á Associa- 
cão Commercial o boletim com o morimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


e e re rre e eereem 


PUBLICAÇÕES LÍTIERARIAS. 
TERPSICHOR! 


. — Poriodico de musica 


FTOUITO 
la a” «Vivandeira», po 
Preço avulso.............. 240 1 S 

Vende-se no armazem de Henrique Bar- 
reto rua das Hortas n.º 70, e na livraria de 


Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros n.º 14, 


HEGRELO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 24 deste periodico de 
musica, contendo : «Canlabiliy, por Sehu- 
lhoft, op. 26, y 

Uma peca gratis «À Toil» une «Flêur 
des Alpes», marzurk por G. Salvini. Com 
este numero terminou o 1.º anno d'este pe- 
riodico de musica perfazendo os 24 nume- 
ros e 161 paginas de musica. 

Preço avulso... ......... 92015. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14. 


MESTRE DO NOVO SYSTEMA METRICO 
DECIMAL, ou novo melthodo para se apren- 
der sem mestre o novo systema legal de 
pezos e medidas por João Alves de Castro, 

Vende-se por 800 rs. na loja de livros 
de Ponseca, na rua das Hortas. 


ANUNCIOS. 


EXPEDIENTE. 


PO vermelho j mw | - Roga-se aos ill "“ snrs, 
La DEN Ê 5 Ê E : 

> frado. is |Arcipreste João Pereira Ma- 
A nd "OM ht » amarelo 700 & Ê 5 
PARTE COMMERCIAL. juio dy Nhias, de Linhares, e José 
ALRANDEGA DO PORTO. Gerada o" [Joaquim Vieira Mendes, de 

Receita d'alfandega de 1 3 12 Azeite novo A$900 a S$000 Brasanes ip and 
Toa 4 9t2gs0 raio. s6o00 « og) Braganca, queiram mandar 
ldem em 13, 74858105 satisfazer 0 importe da sua 
50:3975605 PARTE MARITIMA.  jassignatura em divida a 


este jornal. 


Nine ao snr. Manoel Pereira Soa- 
tes, que se diz morador no Campo de 
Santo Ovídio e haver comprado a Maria Vi- 
ctoria de S. José, moradora na praia de Mi- 
ragaya, uma morada de casas sitas em S. 
João da Foz, que tendo sido procurado por 


“|D. Maria Lucinda e seu marido, não foi en- 


contrado, apezar de-Ludas as diligencias que 
fez para este fim. 

Por tanto cumpre-lhe fazer saber que 
a propriedade sita na rua do Laranjal a lraz 
da igreja de S. João da Foz, pertencente, 
á dita Maria Victoria e sua mãi estão hy- 
potbecadas por 4008000 rs. e juros pores- 
eriptura publica exarada nas notas do tabel- 
lião Monteiro, 4 mesma D. Maria Lucinda 
e seu marido; o que sefaz publico para co- 
nhecimento não só do supradito Manoel Pe- 
reira Soares, como de outra qualquer pessoa 
que pretenda aquella propriedade, (702) 


4 pat Sds 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


SAGRADO VIATICO. 


OMINGO 15 do corrento ás 9 horas da 

manhã vai o sogrado vialico com muita 
pompa aos entravados de Nossa Senhora da 
Victoria. 

Roga-se aos moradores do transito das 
ruas de S. Miguel, Taypas, praças da Cordoa- 
riae Carlos Alberto, rua da Conceição, tra- 

*vessa do Pinheiro, ruas do Almada, Hortas, 
Clerigos, Assumpção, largos do Anjo, Marty- 
res da Patria, rua de S. Bento, o favor de 
adornarem as suas janelas. 


A quinta do Freixo, em Campanhã, pre- 
N cisa-se de um bomhortellão bem prático. 
[699] 


Qua quizer tomar por arrendamento uma 
botica em Val-Passos, que foi de Sabas- 
tião Pinto, pódo dirigir-se á mesma villa 
para tractar com a viuva ou com José Joaquim 
de Castro A botica está bem sortida e acre- 
ditada. [700] 


Seguros fluviaes e de fogo. 
REGOA — RUA NOVA N.º 51. 


e José Leite Gomes, agente da com- 
panhia do seguros — União — de Madrid, 
toma seguros fluviaes no Rio Douro, da Re- 
goa para o Porto e para a Barca d'Alva, e 
vice-versa, assim como em todos os pontos 
intermediarios, bem como contra incendios 
no concelho do Pezo da Regus, tudo por 
preços modicos. [697] 
VPRENA 
ATTENÇÃO. 
A fabrica de fundição do Bicalho, con- 
tinuam a vender-se por preços muito 
commodos, os acreditadissimos engenhos 
do ferro pata noras estanca-rivs, de difle- 
rentes proporções e com bombas e buchas 
de ferro, ou sem ellas. 

Em Villa Nova de Gaya, ao Candal, 
em duas propriedades do snr. José Perei- 
ra Cardozo, já este anno se montaram dois 
--cada um do seu systema— que são mui- 
to dignos de ser examinados, pelas pessoas 
que ainda tenham alguma duvida das suas 
grandes vantagens. 

Porto, 12 de abril de 1860. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


Gerente. 
[695] 


E to 
Quien tiver uma embarcação que comporte 

20 mil arrobas ou mais, e a queira fre- 
tar para a ilha de S. Miguel, falle na rua de 
S. João n.º 75. [686] 


A. DE MORAES 


Y 


| O seu q n, contendo 
casacos , casacas, paletols tyines, ca- 
pas inglezas, calças, coletes, chambres o di- 
versas fazendas de lá o seda que vendea 


ARRAFAS inglezas, grandes o pequo 
nas, vendem-se na Reboleira n.º 51, 
[674] 


À 
GRANDE LEILÃO. 


A LA VILLE DE PARIZ, 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21. 


Para liquidação geral de fazendas francezas 
pertencentes ao dito estabelecimento. 


OS dias 15, 16, 17, 18, 

19 e 20 do corrente mez de 

abril pelas 10 horas da manhã, 

haverá leilão de todos as fazen- 

das, constando de sedas, las, 

bareges, chuiles de la, ditos de 

touquim, gravatas, meias, guarda-soes, veos, 

saias, balões, vestidos de baile, cassas, pan- 

nos bordados, fitas, passamanaria, rendas , 

flores artificises, capas, mantiletes, tapetes 

para salas e para frentes de sophas, pelles, 

quinquilharias, casacos de borracha, leques, 

relojos, colletes para homem, espartilhos, es- 

pingardas de caça, elixir do grande Char- 

treuso, escomilhas, tul ; objectos diversos pa- 

ra modistas e costureiras, pulseiras e anneis 

de brilhantes ; e outros muitos artigos que 

estarão presentes e serão vendidos por toda 
e qualquer quantia que so offereça. 

Os lotes das mencionadas fazendas estão 
feitos de fórma que qualquer snr. particu- 
lar póde lançar n'aquelles que lhe convier. 

As pessoas que arrematarem por mais 
da quantia de 1008000 rs. gozarão de um 
praso de 3 mezes para pagamento do mesmo, 
mediante uma letra com as precisas garan- 
tias, é querendo satisfazer logo terão o aba- 
timento de um e meio por cento. 

Os lotes que não excederem a esta quan- 
tia serão pagos á vista e ao receber da fa- 
zenda. E' dirigido por Pinheiro. (660) 


Agradecimento. 


S abaixo assignados passageiros da gale- 
ra «Nova Subtil», do Rio de Janeiro pa- 
ra Lisboa, penhorados pelas altenções e bom 
tractamento que receberam do digno capitão 
da mesma o ill.”º snr. Claudino Domingues, 
Gonçalves, vão collectivamento por este meio, 
dar um publico testemunho de sua gratidão 
a são digno cavalheiro; bem como ao snr. 
piloto João Vieira Paulo. ' 
Bordo 31 de março de 1860 
Manoel Luiz de Miranda, José Gomes 
d'Araujo Miranda, Firmino de Alpoim For- 
tunato, Antonio Pereira de Mattos, Antonio Pe- 
reira de Mattos Junior, Gabriel Pereira de Mal- 
tos, João Pereira de Mattos, Maria Emilia, 
Joaquim Ferreiraco de Magalhães, José Gomes 
Mendes, Francisco Pereira da Rocha Junior, 
Constantino Gaspar Lobo, Josefa Maria de 
Jesus, José Rodrigues dos Santos, José Ra- 
mos Maia, Albina Roza Marques, Manoel da 
Rocha, Manoel de Abreu Macedo, Thomaz José 
Pereira da Silva. [662] 


À QUEM lhe convior comprar todos os uten- 


silios da paderia hespanhola, estabele- 


RECISA-SE d'uma senhora de meia idade, 
com as habilitações necessarias para di- 


retalho. [689] 
COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 
Direcção desta companhia declara que as 

À acções do fallido Francisco Ferreira da 

Silva Fragateiro, cuja arrematação pelo Tri- 

Dunal do Comme cio se acha annunciada pa- 

ra o dia 21 do corrente mez, já foram ar- 

rematadas no dia 9, em conformidade do 
que dispõeo artigo 17 dos estatutos da mes- 
ma companhia, o que se faz publico para 
conhecimento de quem possa interessar. 
Porto 12 de abril de 1960. 
Os directores, 
Aatonio Simões Basto. 


Antonio Gomes dos Santos, 
[6851 


ASSA-SE uma loja de mercearia montada 
com tudo que lhe é inherente e bem 
afreguezada : quem a portender dirija-se á 
rua do Bomjardim n.º 532, esquina da rua 
Formoza, para fallar e tractar com seu dono. 
[683] 


PHOTOGRAPHIA. 


R Bonnevide, actualmente estabelecido 

« na rua Formosa n.º 252, sendo-lhe 
necessario retirar-se para França, lem a 
honra de participar aos snrs. Photographos 
e mais pessoas afeiçoadas á sua profissão , 
que poem á venda todos os utensilios pho- 
tographicos; a saber: º 

Objectivos e seus acessorios, 

Marcos de madeira. 

Passapartouts de todos os tamanhos. 

Por este motivo, continuará a trabalhar 
no mesmo local, até cffectuar a venda. 

(675) 


Altenção. 

ENDEM-SE na rua das Flores n.º 230 ac- 

ções da Companhia Mineração Amizade 
ao preço de 128000 rs. tando estas d'en- 
trada 5 libras. (467) 
Quim tiver ourucú do superior qualidade 

para vender, falle na rua do Bomfim n.º 
36, com Luiz Martins da Fonseca; se o 
preço convier paga à vista. 


BILHAR 


quEs pertender um bilhar á franceza, em 
bom uso, falle na rua do Reguinho n.º 
31 ouna rua de Sento Antonio n.º 208 e 209 

[529] 


Vende-se abarca Portu- 


gueza Fé. 
Ls em 282 toneladas, bem construida, 
e surta no rio Douro. Póde vêr-se o in- 
ventario o traclar-so do ajuste no escripto- 


rigir um collegio de meninas, nesta cidad 
Quem pertender o dito logar queira d 

rigir-se ao largo do Laranjal n.º 4. 
(665) 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA 


Amorlisacão das acções de sorteio do an- 
no economico de 1859 a 1860, relativa 
ao 3.º trimestre é comprehendida entre os 
n.ºS 2651 a 3705, inclusive. 

Seu pagamento começará em 10 do cor- 
rente desde as 11 da manhã até ás 2 horas 
da tarde. 

As acções tem de ser depositadas de ves- 
pora no escriptorio ,da companhia aonde con- 
tinuará o pagamento todas as segundas, quar- 
tas e sextas feiras não feriadas. 

Porto 1 d'abril de 1860. 

Os directores 
Antonio Perreira Macedo Pinto. 
Custodio Teixeira Pinlo Basto. 


[654 


Praca de D, 


ih 


pianos usados. 


Todos os preços são fixos. 


E. MEUMANA GC? 


ARMAZEM DE PIANOS. 


Pedro n.º 43. 


:M um variado sortimento de pianos de tdos os feitios ; taes como 
-- de grande cauda e meia cauda, — de meza; de 2 o 3 cordas, 
sendo cada corda de per si; o bem assim pianos de bufete. Todos 
estes pianos são dos celebres authores Erard, Bord, Dorner, Spreober 
7 e outros; e de tão variadas construeções, que uns são de cordas ver- 
ticaes ; 'outros obliquas e meio obliquas, ete., ete. Igualmente tem orgãos do author Ale-|6 
xandre e uma oflicina de concertar quaesquer pianos. — Tambem se recebem em troca 


(688) 


Garrafa 180 rs.— Meia garrafa 90 rs. 
“Tem tambem vinhos francezes : 


Chateau Margeaux 1$ 
ropo de morangos 800 


do reino e da Madeira por preços rasoaveis 
des e por preços commodos. 


Champagne 18200 rs. a garrafa— Meia dita 600 rs.— Chateau Lafite 
500 1s.— Chateaux Lagrange 18000 rs. — Suint-Julien 800 rs. — Xa- 
rs. —de Framboise 960 rs.-- Coignac superior 18440 rs. — Rhum 
18500 ts. — Gencbra-legitima de Hollanda 720 rs.— Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 
Tem tambem de todos os vinhos naciunaes de superior qualidade, brancos e tinto- 


CAFÉ DA AGUIA DOURO. 


Largo de Santo Ildefonso n.º 30 e 31. 


N'ESTE estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora, de Londres, uma grande porção 
de cerveja preta e branca — ALLSOP'S PALE-ALE-— que vende por 


18600 rs. — 


; € bem assim licores de todas as qualidas 
[302 


02] 


À Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n.º 
44, em Massarellos, tem para vender esto-- 
pa d'Envira muito boa a preço muito com- 
modo. (397) 


ENDE-SE aguardente de: cana genuina em 
garrafões, estopa de envira, e achas de 
maçaranduva, em $. Nicolau n.º 26. 


ESTABELECIMENTO PHOTOGRAPHICO 
DE 
Horacio A ucusto ARANHA, 
Rua do Almada n.º 49. 


RABALILOS EM PAPKL E viDRO. — Retratos e 
grupos de todas as dimensões. 
TRABALHOS STEREOSCOPICOS, retratos, gru- 


monumentos, objectos d'arte, flores e fru- 
elos. 

RETRATOS PARA BILHETES DE VISITA, Dro- 
chés, alfinetes, ancis, botões de camisa, car- 
teiras, etc. 

Toda a especie de caixilhos para pro- 
vas em papel e vidro. Stereoscopos de to- 
das as qualidades. 

Este estabelecimento estará aberto to- 
dos os dias, das 9 horas da manhã ás 3 
da tarde. (519) 


FLOR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 
C. FP. & Silva tem para vender flor d'en- 


= xofre em | a mesma superior 
qualidade que tanta acceitação encontrou o 
anho passado. (381) 


Curso de Caligraphia 
EM 10 LICÇÕES. 


Pedro Sabastia Vila, que tantas provas 
D. tem dado da proficuidade de seu me- 
thodo, tanto n'este paiz como no estrangeiro, 
regressando a esta cidade, abre novamente 
um só curso d'esta bella arte a diversas ho- 
ras do dia e da noite, no largo de Santo 
Ildefonso n.º 10, e promplifica-se tambem a 
ir a casa dos alumnos. 
Todos os que quizerem possuir uma 
bella e elegante letra, são por este annuncio 
convidados a aproveitarem-se d'esto impor- 
tante methodo, cujos optimos resultados o 
professor garante o prova com um grande 
numero de documentos, que ba conseguido 
na sua longa carreira. A matricula está aber- 
ta até o dia 20 d'abril e o curso começa no 
dia 2. 

N.B. Poder-se-ha fallar com o pro- 
fessor todos os dias de manhã, até ás 10 ho- 
ras, e de tarde das 3 ás 5. (664) 


LONAS PARA VELAME. 


RANDÃO & C.º, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de Jonas na- 
cionaes de superior qualidade: preços da fa- 
brica. (245) 


MADAME GALIANO, 


; 


RUA DE ST.º ANTONIO, 54 


ECEBEU de Lisboa um lindo e variado sor- 
limento de chapeus de seda, Clina, e 
palha de ltalia, pelos seguintes preços: de 
48000 rs., 48500, 58000, 68, 7%, 88, o 98, rs. 
e um sortimento de chapeus de campo, tudo 
por preços commodos. (471) 


beposito de sabão. 
Nx rua da Reboleira n.º 58, vende-se sa- 
ÀN pão do differentes qualidades, d'uma ac- 
(588) 


(um quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º* 
2, da cidade do Porto, o qual tem 


creditada fabrica de Lisboa 


la Nova do Gaya u mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa c agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 


rio de Lourenço Costa na rua dos Inglozes 
BS 60. artes (587) * 


das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
rg [1535] 


lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil-| 


Aos typographos. 

ni typographia Popularna rua do Bom- 

jardim n.º 7, precisa-se de dois impres- 
sores e alguns compositores. Estes podem 
dirigir-se vo chefe da oflicina Manoel Mar- 
tins da Silva, que está authorisado para com 
elles tractar, e aquellos a José Lourenço de 
Sousa , de manhã até ás 8 horas, e delar- 
de depois das 3. 


Lições de francez. 


por casas particulares, e em casa do pro- 
fessor, travessa da Fabrica do Tabaco 
n.º 36. [639] 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, c capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 


VINHOS. 


Nº escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias; e em 
Lisboa em casa dos sirs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45, (2102] 


ERERTENDE-SE arrendar por um ou mais 

unnos uma casa com quinta em qual 
quer dos arrebaldes da cidade : quem a 
ver pode dirigir-se á rua da Picaria n.º 5 
das 7 ás 9 horas da manhã, ou das 2 às 
da tarde, que achará com quem tractar. 


(618) 


pos, scenas de costumes, vistos, paisagens, (Da novidade do 1851 —Por garrafa 


VINHOS. 


M o largo de 8. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


cos: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
a — Poralmude 12000 rs. 
300 rs. 
—Por almude 9000 rs. 
Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 
—Por almude 7500 rs. 

E (2008) 


52. 


Para Londres. 
O vapor inglez =LF- 
» DA, =ca) 0. E. 
Smith, sahirá com 
toda a brevidade. 
3 Consignatarios D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.?, rua de 
Bellomonte n.º 113 e A. Miller & C.º, rua 
dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. (673) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = DOURO, 
== capitão Thomaz Barron, 
sahirá no dia: 15 do cor- 
E rente. k 

Consignatario F. Chamiço, Filho & Silva, 
+ quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


1671] 
Para Pernambuco. 


lb O patacho == ERMELINDA, =do 
carga e tem bons commodos para 
Tracta-se com os caixas Gomes & Fer- 
reira, ou com Daniel & Irmão, em Cima do 
Para o Pará. 
gb O patacho=BOA NOVA, = para o 
cta-se com Sebastião Moreira Sam- 
paio, rua de S. Nicolau n.º 26, 1.º andar. 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros 
legalisarem suas passagens. (520) 
== 
A sahir om 20 do corrente o 
patacho == ALERTA, = capitão 


1.º classe. Recebe ainda alguma 
passageiros. 
Muro nº 401 e 102. (682) 
resto da carga e passageiros tra- 
Roga-se aos surs. carregadores mandarem 
Para o Havre. 


Consignatarios J. B. de Castro & C.º, 
rua da Reboleira n.º 58. [696] 
Para Gottenburg e 
Stockolmo. 


A escuna sueca = HOPPET, = 
classificada no Lloyds Aí, e de 
120 toneladas, sahe com toda a 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: fallu-se na rua do Almada n.º 
x 
Coupés e caleches. 
ARE Pinto Rocha aluga cou- 
sam quenos, para toda e qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 
« (2554) 
VENDE-SE 
M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
VENDEN-SE ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua do bica, tanques e mais casas para ar- 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupêlio, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. (1101) 
OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
aos manufactores industrines e agricolas que 
tem à venda duas machinas a vapor da força 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 


Nova de S. João, de 5 andares ; 

(1807) 

pés e caleches, grandes e pe- 

pd largo do Moinho de Vento 

larmonica, ruz da Fabrica. (1458) 

d'armazens de lotação de 2596 pi- 

ria e mais um armazem de lotação de 284 

ranjo de serviço, reedificados e reparados 

ajuste tracta-se com o procurador José An- 
MAGHINAS A VAPOR. 

Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 

de 8 cavalos cada uma, uma das quaes é 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 

Rua do S Francisco n.º 24. 


(1413) 
da a os o 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Londres. 


O vapor inglez=IBERIA, 
= commandante Roberto 
Kavanaugh, sabirá com bre- 
vidade. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. * (694) 


Para Dublin e Glasgow. 
O vapor ingloz= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, espera-se 

aqui com brevidade 
Consignatorio Car- 
los Coverley, rua Nova 
(624) 


dos Inglezes n.º 52. 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 
Vaisahira barca==DESPIQUE 2.º, — 
capitão F.J. de Carvalho : para 
carga e passageiros (para Os quaes 
tem excelentes commodos) tracta-so com 


Teixeira & Barbozs, na rua de ,S, João Novo 
n.º 32. [701] 


dos Inglezes n.º 52. 
HEM, = capitão U. Jansen, sa- 
Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
A'sahir com muita brevidado a 
se o Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 
Para carga e passageiros tracta-se com Felix 
do Muro n.º 106 a 108. (190) 
T. BAQUET. — Companhia hespanhola: 
POSTILÃO DE RIOJA. — O bailado em um 


brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
(424 
Para Copenhagen e Riga. 
gi A escnna russiana = BETHLE- 
hirá com brevidade. 
Inglezes n.º 12. (462) 
Para o Pará, 
gb barca =PARAENSE;= para o res: 
to da carga'e passagens tracta- 
Ee (453) 
Para a Bahia. 
gb classe, capitão Zacarias Ballhazar 
do Couto, vai sahir com brevidade 
Pereira Barboza Braga, ruaidas Flores n.º 51 
e 52, ou com Gomes Lima & C.º, em Cima 
ESPECTACULOS. 
Sabbado 14 d'abril. 
de zarzuella, verso e baile. — 4.º récita do 
assignatura. — A zarzuella em 2 actos — O! 
acto — LA LINDA JARAZENA. — À's 8 ho- 
ras. 


Domingo 15 do corrente. — 5.º récitr 
de assignalura. — À empresa tem a honra 
de annunciar ao publico, que já se acham: 
n'esta cidade o 1.º baixo e a 2.º liple, qua: 
ultimamente havia escripturado. Para estreia 
do snr. Prado súbirá 4 scena a zarzuella 
em 3 actos — JOGAR COM FOGO. — bai- 
lado em um acto — LA LINDA JERAZENA 
—A's 8 horas. 


BAILES DE MASCARAS. 


Sabbado 14 d'abril. 

T. CIRCO. — Na rua de Santo Antoni. 
— Não ha camarotes no palco em conse-- 
quencia de estar transformado em um bosque. 
Ainda se acham alguns camarotes por pas- 
sar. a 
Preços — Camarotes 28000 rs. — Salão 
240 rs. 


Domingo 15 ae abril. 
T. CIRCO. — Na rua de Santo Antoni, 
— O beneficiado tem procurado tornar o 
baile d'esta noite o mais agradavel e apra- 
zivel possivel, a fim de que os seus amigos 
e todas as pessoas que o honrem com asua 
protecção se retirem plenamente satisfeitos. 


seguinte : 

A" meia noite em ponto apparocerá o 
salão do palco todo iluminado, tendo no 
centro um lindo jardim, arranjado expres- 
samente para este fim pelo jardineiro do Jar- 
dim de S. Lazaro. No meio do jardim se: 
achará collocada A RAINHA DAS FLORES 
a cuja apparição , coristas de ambos o se- 
xos, cantarão um hymno allegorico, com— 
posto pelo snr. João Nepomeceno Medina, 
Paiva. 

Terminada a cantoria continuará 9 baile;. 

As portas do salão estarão abertos ás 
7 horas e o baile começará ás 8. 

Alguns camarotes e bilhetes de salão 
que ainda restam, acham-se d'esde já & 
venda na casa do camaroteiro do Lheatror 


Responsavel M, S. Carqueja. ] 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, . 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, a 


Para conseguir este fim tem determinado o. 


